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As ultin1as realizações do 
Ministerio da Viaçao 

"Graf 
da 

A linha transatlantica do 
Zepellin" - A electrificação 
Central do Brasil Rodagens 

inter-estaduaes 
HJO, :JO (Nacional) - Em mcntos dos scrYi,os a cargo do 

sua ediçüo d,· hoje o "Correio Deparlumento de Correios e Te· 
d11 ~lanh,i"' publica o segninlc: legruphos. 

"Hon(cm, ú tarde, o nosso re· A conunissiio indicada, a meu 
prcsentanle j1111to ao ;\Jinisterio pedido, pelos inslitutos techni· 
d11 \'ia,üo lcYc upportunidade de cos, para examinar as propostas 
entreter li;;cira palestra com O para a electrificu~·:io da Central 
dr. .los,• .\ 111erico ele Alnwiela, a do lfrasil, da esta,:io Pedro li 
rc,pl'ito dos ultimo, emprehen- a Barra do Pirahy, apresentou 
di111e11tos adminislr,~li,os que o seu trabalho, pronunciando-se 
, ,'111 sendo enra111inhados na· unanimemente pela preferencia I 
quell:o pasta e. eo111o soubesse· de uma das empresas, tirando, 
mus que nüo ,() uma confercn- assim, ao Aovêrno, a responsa­
cia entre O titular el:i \'iação, 0 bilidaelc de mais detido estudo 
Chefe do (,oYcrno l'rovisorio e do problema, que terá execução 
o sr. Hug1,. Ec.kner. ha,. ia se I im111.c<!(ab1, _tun\'.' 1.:rnis quanto as 
realizndo, mas também que cond,çocs .1p111:1d.1s e~ceder~m, 
proYidencias importantes fô- 1~a p:orlc t,•chmca e l11~:mce1ra, 
rum tomadas sobre a eleclrifi· a (~spet•tah\a _mu1s,_opt11111sta. 
caçüo da Central do Brasil, re· • 

1 
en1en.1e1ro ! 1mc1'.t:1 _ <la 

sohemos indalo(ar do ministro da <:unta, e 1cle da <.01111111ssao <.le 
\'iaçüo sobre l'sses assumplos. ls~lradas ~le Hoda~em, trouxe as 

- o :'llinisterio ela \'iuçáo, m111has maos o proJccto,do novo 
respondeu-nos s. cxc .. teYe hoje tra~ado da estrada de fherezo­
um grande dia. Tahez O seu pol}s, que sera approvad~ am~-
maior dia. nha: p;11·'! <1ue a c_onstrucçao seJ_a 

. . . m1c1a<la na JH·o,1111,i quarla-fe,· 
Ficou :1ssc1llado def1111t.n·a· ra. Esse lrn,aclo, em lodos os 

mente u accôrdo ent.:·e O go,,·<'rno sentidos, parece-me louva,·el. As 
e_ '~. com!ianhia cio G~·af Zcpel· suas nintagens technicas e eco· 
1111 , pata o estahelec11nento da nornicas siío innegaveis. 
hnhu_ transatla~1t1ca, crcaqdo·se Coincidiu aind'a que O dr. 
no. R,_o de ,Janeiro um_ cenl!'º de Carlos Luz, secretario das Obras 
avrnçao, elest111ado a irrachar~se Publicas de Minas Geraes, me 
por todo o ya1s e pela Amer~ca procurou Jogo J)ar::t propôr·me 
do ~u!, ronJ_u~ado _com.? scn iço o inicio ela construcçáo, por par· 
ela Cond 01 S) ncl,cato · te daquelle Eslaclo, de up1 gran-

o ministro ela Fazenda deu- de trecho do seu terrilorio, cor· 
me promessa formal que fome· responclenle ao traçado da rodo· 
ecria irnmediata111ente os meios ,·ia Bahia·l\io, cujo inicio é a 
para a construc,:io do aéro·por· estrada ele Therezopolis, com ,1 

to desta capital, independente- condi,ão cio Go,·<'rno Federal 
IT!_ente da taxu postal, creada ind"e rnnizar depois custo do 

Viaja hoje para o Sul o co­
ronel Otto Feio 

Destino ao Rio de Janeiro se· 
gue hoje, pelo paquete "Aratim· 
bó", o coronel Otto Feio da Si!· 
veira. digno e illustre comman· 
dante do 22." Batalhão de Caça· 
dores, aqui aquartelado. 

~~J~~ 
A sua im~o,·tante reuniao ~e nontem 

Num dos Palões da Imprensa Official. reuniu, hontem 
á noite, o Centro Cívico João Pessôa, a fim de assentar me· 
didas i,ara as proximas solennidades da collocação da pedra 
fundamental do soberbo monumento que o govêrno do Es· 
tado vr,e mand-ir erigir, nesta capital, ao seu immortal Pa· 

trono. 
A reunião foi presidida pelo dr. Irenêo Joffily e se-

cretariada pelo sr. Murillo Lemos, com a presença dos ;;rs. 
conego Mathias Freire, dr. Dioge.,es Caldas e senhorinhas 
Moça , ianna, Analice Caldas, Criselide Caldas :\faria de 

Lourdr~ Rosas. 

Fôram di~c-utidos os meios de imprimir-se o maio,· 
'.:'. brilho áquella cerimonia, que constituirá mais uma oppor· ~ 
~'. !unidade de cultuar·se a memoria do Grande Presidente e ;~ 
,._:.. 6 terá um cunho eminentemente popular. t 
~ ~ 
~; O lançamento da pedra fundamental realizar·se·á em :_•.'..:. 
:•j dia pr~viamente annunciado. . 

o distinguido militar, que teve }\ O Centro Cívico João Pessôa entre outras providen· ; 
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~'. a cap a , sem 1~ mcçao e cre o po 1 1co, para co a orar ,_._:. 
panha, é um official de prestigio ,.,:.. na propaganda da solennidade, a fim de que a mesma tenha '..•,.', 
no seio da tropa federal a que . 
vem servindo com rara dedica· ~; o maior brilhantismo e movimente toda a população da ci· ~ 
ção e bravura ha trinta e cinco ~'. dade; convidar todas as classes operarias, as escolas publi· ~-'; 
annos. . ,: cas e particulares, collegios, Lyceu Parahybano, Escola 

Nesta capital, commandando ;:; ;~ 
a heroica unidade que tem sua :~~ Normal. Orphanato D. Ulrico e instituições congeneres, ~: 
séde no quartel de Cruz das Ar- j ;!; Academia de Cornmercio "Epitacio Pessôa", Instituto Com· ~; 
mas, angariou o coronel Otto ~j mercial "João Pessôa", Instituto Historico, Associação ·.· 
Feio 88 mais destacadas sympa- {; CommPrcial, Assodação dos Empregados no Commercio, ~ 
thias, bem assim nos círculos so~ ;:~ ~~ 
ciaes de nossa terra. f União dos Retalhistas. para comparecerem incorporados ao ~; 

A fim de trazer-nos suas des· f; acto d~ collocação da pedra do monumento; entendimento ~/ 
pedidas, aquelle valoroso offi· ~j com O govêrno rlo Estado, para bfferecer-lhe a coadjuvação ~ 
cial veiu hontem á tarde ao nos· {l ·· 
80 gabinête redaccional, pediu- :,, do Ce,,1ro no programma da solennidade. tJ 
do·nos tornassemos extensivas ~ \'ara todos esses entendimentos, ficou organizada ~ 
as mesmas 8 tod~ ª quem, por ~~ uma cúmrnissão. composta dos drs. João Mauricio de Me- }_;_ 
carencia de tempo, não o poude ;,., 
fazer. ~~ deiros. Diogenes Caldas e senhorinha Analice Caldas. ~'. 

.·.· Para orador do Centro, no acto de lança.mento da pe· ~-;· 
O ELIXIR de Carnaúba de Rabel- ~ 

lo cura feridas syphillticas, ozena ·· dra, foi escolhid-0 o conego Mathias Freire. ~) 
(corrimento nazal), postulas syphill- ~ Z!~ 
!~~~~· Vende-se em todas as Pharma- ';\~•X~+;::::+;::{+}::~+}:::•>::~•;:::~+;::<+;:::~+}:<•><~+;:·<•>::~+>:<+>:<+;::::+>::~+;:'.::+;.:::+>:<•>:;:+;::;:+;=:::;;.:. 

para esse fim , regime qne deter· trahnlho. 
minaria maiores delongas. Po· Foi, rematou () ministro José Uma opinião do sr. Zalachio 
derei. assim, empregar O pro- Am_erico. Pº'!~ivamentc, 11111 dia Diniz sobre O ministro Jose' 
d;cl<, .. :ess~ taxa CI~ tell;ra- cheio. (A Umao). I Americo 

o ultimo telegramma do sr, I metrop~le do )>ais, em _termos 

A t · BAff • • ; aggress1vos a reputaçao do 
ft 0010 0 0 8 Imprensa I actual titular da Viação. 

do Rio . Adeanta o sr. Bôtto que em 
Aproposito de uma referencia : nada l_he envergonha aquella si· 

Parahyba Certos de que a leitura que fizerdes do, no periodlco "Jornada", 08 nomes 
8r 1 0 rogreSSIS a a 1 :i':nt~xe:~l~~ur:~ncl;:::.• conheci-, RIO, 30 - (Nacional) - Exatninan-

O Tribunal Re ional Eleitoral desig- reforçará as vossas pr~ferencias de t>m mais evidencia pa.ra os altos pos-
.
f •t 1 . · · t J , A 

I 
mulaçao flagrante. Entende s. s. 

~1 a pe o sr. m1016 ro · ~se _ me- que diniv•iro deve vir seja como 
rico ao facto de ter um 1rmao do f" E t, -1 b M 

nou o dia 4 do !?r!ente para se pr?- ::!~a':!~ ~1!:feª !':i!:r;::,º t::a::;e; to~ da. ~epublica, o jornalista Zala-
ceder a. nova ele1çao na 7.ª secçao iniciativa de V'OS offerecer urna cedul chio Dm1z faz restricções ao ministro 
desta ca~ital. . , . . 1 a fim de levardes ás urnas no dia q:~ José Americo, dizendo que esse poli­
gJ~d[~!~d~i::~~;!.:s•~i: e~:!~::d!·~~ f~r deterrnJnado para as novas elei- tico só vê na America O Brasil e no 

br. Antonio Ilôtto figurado como I or. s ~ mm O em. as, se a 
pedreiro nas antigas folhas de referencia. em _nada affectou ao 
pagamento da Inspectoria de I sr. Antomo_ Botto, para qu\ um 
Sêccas neste Estado, dirigiu s. s. l despacho tao extemporaneo · 

r!íerida secção pedln'do os se,us suffra- ç~:·ão Pessôa, 26 de maio de 1933. 1 Brasil a Parahyba. ( A União). 
g1os para a sua chapa que e compos-

um telegramma aos jornaes da Embora revoltados ~om seme-
j lhante campanha movida contra 

um conterraneo que se ha des· 
d obrado em benefícios pela Pa· 

ta de nomes dos mais expressivos da O Dir~ct.orio Municipal do Partido eeeellllllae•••••••••••••~••••••••••••••••••••M actnalldade politica parahybana. Progressista da Parahyba: 
Norteando-se por um programma Joã~ LuJz Ribeiro ~e Moraes 

que inscreve em se.us postulados O ba- Jose de Souza Maciel 
talhador pela C'onsecução das maxi- Muri1Jo Lemos 
mas aspirações da nossa terra, o Par- Pedro Ulysses d~ Carvalho 
tido Progressista., que já provou con- Basileu Gomes 
tar eom o apoio e a sympathia da Nicolau Costa 
Parahyba consciente, espera que o ai- Avelino Cunha 
tivo eleitorado da referida secção ra- Oswaldo Pessôa 
tiflcará a manifestação das urnas li· Antonio Daniel de Carvalho 
vres que já sagraram com a votação Vasco de Tolêdo 
de mais de quinze mil votos os no- Francisco Araújo 
mes dos drs. Manuel Vellôso Borges, Ignacio Evaristo Monteiro". 
Irenêo Joffily, Odon Bezerra, José 

Li: cfrc1.!f!:c;~~"~ !~:Zi~f~ destaca- NOTAS DE PALACIO 
pltal está distribuindo é a '"'!IUinte: 

"Concidãos: 
A a.nnullação das eleições realiza­

das no dia 3 de maio ultimo, nas 7.ª 
e 12.ª secções deste município, decre­
tada pelo Tribunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral, cm virtude de irregula­
ridades verificadas no respectivo pro­
cesso, determina que se procedam no­
vas eleições sob a presidencia do juiz 
eleit.ot'al desta zona. em data que será 
previamente marcada. 

Fostes um dos votantes nas referi­
das eleições e só podemos crf.r que o 
vosso suffragio, dado de conscienria, 
tenha recahido Pm candidatos que por 
suas proprias qualidades e pelas idéas 
que se propõem a dPfender, sejam 
dignos da preíerencla. da Parahyba. 

Estiveram hontem no Palacio da 
Redempção, sendo recebidos pelo sr. 
interventor Gratuliano Brito, os srs. 
Paula Cavalcantl, dr. Antorúo Leitão, 
Eduardo Stuckert. tenente Severino 
Lucena e prefeito Francisco Pedro. 

Conferenciaram com o sr. Inter­
ventor Federal os drs. José Gonçal­
ves de Mello e Pompeu Borges e o sr. 
Waldemar Leite, gerente do Banco do 
Estado da Parahyba. 

O sr Arthur Sobreira, 1." !'iecretario 
do Clube dos Diar1os, commurucou ao 
chefe do govêrno a posse da nova di­
rectoria dessa prestigiosa agremiação 
elegante. 

O reflorestamento 
==== 

do Nordéste 

"Acção dynamica pratica, 
honestidade acima de qual­
quer duvida, sincero devo­
tamento á causa, caracte­
rizam a actividade do Mi­
n·isterio da Viação, no 

Nordéste", diz o "Diario Carioca". S 
RIO, 30 - (Nacional) - Tratando do 1·eflorestamen· 1• 

to do Nordéste, cuja relevancia encarece, para a solução do 
problen•a seculln das estiagens, o "Diario Carioca" diz que 

a maior realizaç§o do Govêrno Provisorio, está, não ha du· 3 
v
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didma,in1
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rvr.iços das Obras contra as Sêccas. i 
Accrescenta q ue os trabalhos realizados honram um J 

O resultado já. C'Onhecido do pleito 
de 3 de maio, expressando uma. esma­
radora. maioria para a chapa do Par­
tido Progres.;;ista da Pal'ahyba, é a 
ronsagr&(áo das idéas basicas do seu 
Prorramma, do qual vos offerecemos 

Acção dyna mica pratica, honestidade acima de qual· g 
q uer duvida, sincero devotam ento á causa, esforços coorde· i 
nados por um p lano intelligente preestabelecido, tudo isso, 

1 
em harmonioso conjuncto, caracteriza o milagre operado 
n os EMados nordéstinos pelo sr. José Americo, ministro da 
Viação, com o rlecidido apoio do sr. Getulio Vergas, Chefe 

sis~N~;g;o~~~t!:~s. L!~ii1t do Go • êrno P rovisorio. (A União). 
TES - curam-se com o EUxir de J 

Carnaúba e Suruplra Comi-to. Ven- li li IIIIIIIIIIIIII 11 IIIIIIII IIIIIII ••••••••••••• : de-se em todas as pharmorias. 

I 
rahyba, indo até ao sacrifício da 
propria vida, não estamos. aqui, 

I 
formulando a defesa do grande 
ministro. Queremos apenas asse· 
gurar que, ainda desta vez, s. 
exc. terminará victorioso, por­
que o seu passado todo de re­
nuncias e trabalho pelo bem pu· 
blico nos autoriza esta afflrma· 
dio. 

E a Parahyba, conhecedora da 
vida particular do sr. ministro 
.José Americo e do seu treslouca· 
do inimigo, já antevê.o desfecho 
do incidente. 

O MINISTERIO DO TRA­
BALHO VAE MANDAR 

CONSTRUIR 400 CASAS 
PARA OPERARIOS 

HIO. :lO - (Nacional) - "O 
Globo" noticia que o Ministcrio 
do Twhalho resolYeu mandar 
construir 400 easas para resi· 
cit'ncias 1J'c operarios em local 
mi!' :Linda n,io foi escoHlido. (A 
llnião). 
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PARTE OF FICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 30: 

(Auxiliar do Exercito de 1. • Lnha) -
Quartel em Joáo Pessôa, 30 de maio 
de 1933 - Serviço para o dia 31 (quar­
ta-feira). 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 30 de maz'o de I9JJ 

Decretos: 
.O Interventor Federal neste Estado 

resolve nomear o sargento Enio Soares 
de Mendonça par·a e~ercer o _cargo de 
sub-delegado da c1rcumscnpçao de 

I Massaranduba, districto de Campina 
Grande. 

O Interventor Federal neste Esta.do 
resolve exonerar o sargento EphralDl 
Epiphanio da Silva do cargo de sub­
delegado da circumscripçã<? de Massa­
randuba, distrcto de Campma Grande. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear o sargento Ephraim 
Epiphanio da Silva para ex~rcer o 
cargo de sub-delegado da circums­
cripçáó de Focinhos, distr!cto de Cam-

Di.a á Força 1." tenente Lino Gue­
des. 

Ronda á Guarnição, sargento-aju­
dante João Cana vieiras. 

Adjuncto ao official de dia, 2. º sar­
gento Anthero Borges. 

Guarda da Cadela, 3." sargento Fe· 
liciano Cabral e cabo Bernardlno. 

Guarda do Quartel, cabo Severino 
Dias. 

Dia á Enfermaria Militar, cabo Edu­
ardo Oliveira. 

1Patrulha da cidade, cabo Manuel 
Bezerra. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

B,nco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato ttc. - -
Banco d<> E.tado da Par.hyba C/ Movimento 
Banco do !!si.do da Parabyba C/ Banco 

Ba~~í~~t~i Hc!;P';,~~C:,,ui~xo= 
- - -
- - -

Banw Central C/ Movimento- - - -
PequenOI Bancoe C/ Prazo Fixo - - -
Banco do 81 uil C/ Auxilio aos Lavradores-

- --

I Saldo, ante-1 Oepotttos I 
rlores nesta data TOTaES 

2:GOO.OJ 
482#165 4~P$16r; 

15:559:82, 17;5 9j8o'i 

t:663S253 ! :G'i~!.33 
t 00:000IOOO l 0:000,IUt O 
l l:27U891 I i:274J,9i 

430:000$000 4 ~ 0:000$000 
l u:Uuo.tuOt, iO:OOJt,wO 

56 :Y801!34 2:0JOJt:00 5i0:'8()f, 34 

Remadas 

1 
nesta data 

2:'.l52J5l0 

2:%2S5 O 

Saldos exío-
tentu 

482Stõ5 
14:ó01"25 

t:663&253 
1 OC:OOOSOOJ 

l L274f891 
430:00lil 

10:()J()f 
000 
OOll 

34 568 027S6. 

i pi~a r~f!r~~~-tor Federal neste Estado 
attendendo ao que requereu d. Alice 
Pinto Pessõa Seixas, professora vita­
licia do grupo escolar Modêlo annexo 
á Escola Normal, tendo em vista o 
laudo medico exhibido e o cert1Iicado 
que juntou á sua petição provando ter 
dez (10 J annos de serviços ininterrup­
tos, resolve conceder-lhe quatro (4) 
meses de licença, com direito á per­
cepção dos vencimentos integraes do 
cargo que exerce, nos termos do art. 
li da lei sob n . 531, de 26 de novem­
bro de 1920, devendo dita licença ser 
a contar do dia 15 do expirante. 

1." e 2. º gyros de Jaguaribe, cabos 
Manuel Bem e Raymundo Pereira. 

1." e 2. º gyros do Roggers, cabos 
João Pereira e Octaciilo Bispo . Tbesourarla Ocral do Tbesouro do Estado da Parabyba, ew ~O de maio de 1933. 

1. º e 2." gyros de Cruz das Armas 
cabos Antonio Isidro e Antonio Paulo.' 

1. º e 2." zyros da Joaquim Torres, 
PRANC" PILHO. th,oourciro 11:cral. _____ ~_O_A_C_V_R DE M. 00\IES, escrlp_1_u,_a_r1_" __ _ 

o Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar, a pedido, Minervino 
de Oliveira e Silva do cargo de escri­
vão do distncto de Serra da Raiz, do 
municipio de Caiçára. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear João Nepomuceno de 
Oliveira para exercer o cargo de es­
crivão do districto de Serra da Raiz, 
do município de Calçára, servindo-lhe 
de titulo a presente portaria. 

O Interventor Federai neste Estadc 
resolve exonerar o sargento Enio Soa, 
res de Mendonça do cargo de sub­
delegado da circumscripçâ.o de Foci­
nhos, districto de Campina Grande. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE­
GURANÇA PUBLICA 

Directoria do Ensino Primario 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 30: 
Decretos: 
O director do Ensioo Primaria re­

solve nomear o sr. José Maciel para 
exercer o cargo de inspector adminis­

cabos Antonio Faustino e Antonio te José Gadelha de Mello, resp. pelo 
Pereira. sub-cmt,-int. 

Dia á Secretaria, soldado José Ana-, -
nias. INSPECTORIA GERAL DA GUARDA 

Dia ao telephone, soldado José Ben- CIVICA 
to. Inspectoria Geral da Guarda Civica 

Ordem á C. O., soldado corneteiro do Estado - Quartel em João Pes-
FranclSco Theotonio. sôa, 30 de maio de 1933 - Serviço 

Piquete ao Q. F., soldado cometei- para o dia 31 (quarta-feira>. 
ro João Domingues. Dia á Inspectoria, guarda de 1.• 

5
. ~oletim numero 149 - Uniforme cl~~d~;,tes, guardas de l.. classe 

Para conhecimento da Força e de- ns · 
vida execução, publico O seguinte: Dia á Secção de Vehiculos, esc. Pires 

Segunda parte - I - Emprego _ Filho· 
Passa a empregado na Carpintaria da Guarda do Quartel, guardas ns · 51 
Força, o solqado crpinteiro n. 1082, - 134 - 29 e 82 · 
da. e.• de Metrs. Pesadas, Pedro Gue- Policiamento nos cinemas, guardas 
des Bezerra. ns. 125 - 99 - 65 e 38. 

II - Communicaçã.o sobre o cargo Policiamento de vehiculos, guardas 
de sub-delegado - O 2. • sargento ns. 5 - 53 - 54 - 55 - 43 e 115 · 
Elyseu Rangel de Farias em officio Policiameno da capital, guardas ns · 
de 23 do corrente datado, communicou 143 - 45 - 77 - 135 - 94 - 38 - 25 
haver assumido o cargo de sub-dele- - 112 - 93 - 64 - 103 - 111 - 85 -
gado de "policia da povoação de Matta 129 - 99 - 101 - 79 - 137 - 114 -
Virgem, para que foi nomeado. 89 - 100 - 65 - 41 - 117 - 121 -

(Ass.) José Maurlclo da Costa, te• 123 - 73 - 56 - 59 - 90 - 131 - 60 
nente-coronel-commandante. - 80 - 109 - 96 - 28 - 26 - 50 -

Confere com O original: 1. • tene~~ ... 6.7 - 139 - 68 - 34 - 76 - 24 - 36 

OEMOltSTRAÇAO Da RECÊiTA E DESPESA DO ESTADO 
U:OVDDlNTO DE CON":'AS 

Dia 30 

trativo do Ensino em Joazeiro, do mu- Existentes no dia 29 2.201:474$612 
1 :107$000 2. 200: 367$612 

1 . 600 : 000$000 
nigp~r~;to~

01
.!iª~;;;ino Primaria re- Pagas boje · · · · · · · · 

~~lvilr:eY:e~a:a s;Xer/e~ã~ c!~~~isJ: I Emprestimo do Banco do Brasil 
inspector administtj:1.tivo do Ensino 
em Tauá, do município de Teixeira. saldos derr.onstrados ....... , .. 

O director do Ensino Primaria re­
soh•e nomear o sr. Joaquim Duarte 

3. 800: 367$612 
573 : 056$055 

3.227:311$557 
da Costa para exercer o cargo de ins­
pector administrativo do Ensino em 
Riacho Verde, do municipio de Tei­
xeira. 

O director do Ensino Primaria re­
solve nomear o sr. Claudino Alves 
Teixeira para exercer o cargo de ins­
pector aministrativo do Ensino em Po· 
ços, do município de Teixeira. 

Demonstração da receita e despesa navidas na Thesou· 
raria Geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

O director do Ensino Primario re­
solve nomear o sr. Virgolíno Alves de 
Freitas para exercer o cargo de ins­
pector administrativo do Ensino em 
Mãe d'Agua, do munlcipio de Teixei­
ra. 

O director do Ensino Primario re­
solve nomear o sr. Joaquim Alves da. 

do dia 30 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 29 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - PI conta da renda dos 

dias 27 e 29 .. .. .. .. .. .. .. 
Imprensa Official - Renda dos dias 

26 e 27 deste .. .. .. .. .. 
Cobrança da Divida Activa . . . . . . 

2:000$000 

1 :186$860 
372$580 

2 :952$500 

7:615$981 

3 :559$440 

2:952$500 

- 116 - 27 - 20 - 127 - 132 - 122 
- 31 - 19 - 22 - 124 - 81 e 84. 

Tribunal Eleioral, guardas ns. 61 -
49 - 92 - 133 - 58 - 105 - 106 -
120 - 126 e 119. 

Signalizaçáo do transito de vehicu­
los, guardas ns. 91 - 70 - 128 - 37 -
32 e 87. 225-4-9 
32 - 87 - 72 - 42 - 102 - 110 -
108 - 142 - 140 - 78 - 97 - 66 -
40 - 113 - 104 - 107 - 62 - 69 -
li3 e 71. 

Ordem do dia n. 121 - Uniforme 
4." (kaki). 

Para conhecimento da Corporação 
e devida execução, publico o seguinte ; 

Segunda parte - 1 - Apresentação 
de guarda - Apresentou-se hontem. 
por conclusão de dispensa do serviço 
o guarda n. 99, Antonio Fonsêca 
Amorim. 

Il - Ainda apresentação de guar­
das - O sr. dr. director da Segurança 
Publica, em officio n. 1.015, de hon­
tem datado, fez apresentar o guarda 
n. 98, José Itabayana de Oliveira, que 
fazia o serviço de agente secreto, Vis­
to ter o mesmo se incompatibilizado 
com o cabo commandante da guarda 
daquella repartição, com o qual teve 
um incidente. 

III - Recommendação - Esta Ins­
pectoria recommenda aos g&.rdas em 
geral, para, de ora avante, não maiE 
entregarem armas e objectos aprehen­
didos na delegacia de policia, devendo 
serem entregues neste quartel, para o~ 
devidos fins. 

IV - Ainda recommendação - Esta 
Inspectoria rccommenda aos guardas 
que fazem o serviço da praça Alvaro 
Machado que desenvolvam a maior 
activictade possivel no sentido de evitar 
as pequenas desordens que alli fre­
quentemente occorrem, promovidas 
por garõtos e desoccupados que demo­
ram naquelle trecho urbano e á roda 
da estação ferrovrnria. Esta vigilan­
cia deve se estender aos trens, onde 
esses mesmos garôtos se comportan 
mal, causando vexames e aborreci 
mentas aos passageiros. Recommend( 
ainda aos demais guardas que condu 
zam á delegacia de pollcia todos o, 
lndiV'iduos que forem . encontrado· 
mendigando pelas ruas da cidade, esss 
vigilancia deve ser reforçada princi­
palmeP..te nas quartas-feiras e sabba­
dos. dias em que mais infestam ás rua~ 
desta capital. 

<Ass. l Tenente Arthur Guedes Al­
coforado. mspector. 

Confere rom o original: Francisco 
Ferreira d'Oliveira, sub-inspector Silva para exercer o cargo c!e inspec- Banco do Estado - Retirado n I data 

tor administrativo do Ensmo em Ge-
rimú, do municlpio de Patos. 14:127$921 CONSELHO CONSULTIVO DO ES-

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRl­
ULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 
Contas: 
De Horacio Santiago, pelo forneci­

mento de material para o Centro 
Agricola .. Presidente João Pess6a ". 

- rieªt~~-;: ~a:;~J.1
~~~ ~~~~Oimen- \ 

to de material á Repartição de Aguas I 
e Esgotos. - Pague-se a quantia de 
553$400. 

Da Anglo Mexican Petroleum 
Comp. Ltd., pelo fornecimento de ma­
terial para a Directoria Geral de Saú­
de Publica. - Pague-se a quantia de 
66$000. 

De F. H. Vergára, pelo forneci­
mento de materiaes ao Instituto se­
rico do Estado. - Pague-se a quan­
tia c:!e 399$800. 

IDe Antonio França, pelo forneci­
mento de material para a Secretaria 
da Fazenda. - Pague-se a quantia de 
350SOOO. 

De W. Guedes Pereira Sobrinho, 
pelo fornecimento de materiaes para 
a repartição de Agricultura e Obras 
Publicas. - Pague-se a quantia de 
171$600. 

De Aurelio Filgueiras, pelo forneci­
mr.nto de materiaes para a Imprensa 
Official. - Pague-se a quantia de 
360$000. 

De Souza Campos1 pelo fornecimento 
de materiaes para a repartição de 
Obras Publicas. - Pague-se a quantia 
de 1:2215300. 

De Ariel de Farias, por serviços 
prestados á Imprensa Official. - Pa­
gue-se a quantia de 476$000. 

FORCA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 
Comma.ndo da Força Publica Militar 

ào Estado da Paralij'ba do No~ -

DESPESA 

Secção de Estatística - Adeantamen­
to para correspondencia . . . . . . 

Dlrectoria de Saúde Publica - Idem, 
idem .............. ·· ·· 

Telegrapho Nacional - Para occor­
rer ás despesas telegraphicas do 
govêrno ......... · · · · · · · 

Montepio do Estado - Pjconta de 
seu credito . . . . . . . . . . . . . . 

J. F. Nobre - Contas de enterros de 
indigentes . . . . . . . . . . . . . . 

Banco do Estado - Depositado 11 [ data 

Saldo para o dia 31 do corrente .. .. 

60$000 

30$000 

1 :952$500 

3:950$000 

1 :107$000 

2:000$000 

7 :099$500 

2:000$000 

5 :028$421 

14:127$921 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 
maio de 1933. 

30 4e 

Franca Fllho1 
thesourciro geral. 

Moacyr de M. Gomes, 
escripturario. 

PREFEITURA MUIIICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Saldo do dia 29 .. .. .. .. 
Receita do dia 30 . .. . . . . 

Despesa do dia 30 . . . . . , 
Saldo para o dia 31 .. 

No B . do Brasil ........ 
Na Caixa Rural . . . • . . 
Em cofre .......... 

6:270$253 
12 :835$700 

86$000 
812$800 

8 :421$421 

19: 105$953 

9:785$732 
9 :320$221 

9:320$221 

Thesourarla da Prefeitura de Joio Pessôa. 30~iu FOlfflandu. 

Tb~ 111"'1DO, 

TADO 
Parecer n.0 93 - O sr. prefeito mu­

nicipal de João Pessóa encaminhou 
a este Conselho. para o seu pronun­
ciamento a respeito, o processo de 
aposentadoria do sr. Arthur da Sil­
va Pinto, amanuense da Secretaria 
do extlncto Conselho Municipal des­
ta capital. 

Esse t unccionario foi, em data de 
10 de abril de 1919, pelo mesmo Con­
selho reunido em sessão, aposentado 
no cargo que então occupava, tend.1-
lhe sido arbitrados os vencimentos de 
rs. 2:4005000 sobre os de rs. · 
2 :640$000 que vinha recebendo. 

Aconteceu que, em 1931, a Commis 
são Revisora de AposentR.dorias, jun 
to á Prefeitura Munkipal. estudand 
detidamente a apo~enta.doria desf\e ri 
dadão verificou duas irregularidade~ 
fundamentnes em seu processo d1 
inatividade remunerada: a) a dr 
contagem de tempo de serviço qu 
infringia o art. 4. ! 2.' da lei esh 
doa! n. 14 de 23 de setembro de 1893 
b) a ausencia de um laudo de ins­
peccão de saúde que fiz.esse provr 
legal da invalidez e que o interessa 
do procurara supprir, em seus effei 
tos, mediante dois attestados firma 
dos por facultativos desta capital. 

Em consrquencia da revisão o tein 
po de serviço contado foi rebaixado a 
apenas a 16 annos e 11 mêses e m 
ve)1cimentos reduzidos á quantia d( 
rs. 1:082$663 annualmente para s, 
ajustarem ao ~ l.º do art. 4.0 da lei 
citada. exhündo ainda o parecer que 
o supplicante fizesse, em inspecção 
de saúde, perante uma junta medica 
adrede designada, prova bastante de 
mvahdez. 

Sitr;or;in~o~n!:e~:q~a~1·f~·en1~t~~~a~~ 
de 4 de janeiro ultimo que dirigiu 
ao sr. prefelto nmnicipal desta capi­
tal, deçlarand9 conformar-$e plena-

mente com o calculo da Commissão 
R.evisôra de Aposentadorias, e, Jun­
tando dois attestados medlcos firma­
dos por facultativos resídentes em 
Rio Claro, Estado de S. Paulo, onde 
o supphcante está residindo, vem pe­
dir que seia ordenado o pagamento 
de seus vencimentos dos annos de 
1931 e 1932. 

Este Conselho é de parecer que seja 
indeferido o pedido porque, oomquan­
to se tenha o requerente conformado 
com a reducção de vencimentos, não 
5e submetteu ã inspecção de saúde 
exigida para fazer prova plena de sua 
invalidez, conforme o detremina o art. 
2.' da lei n. 14, de 23 de setembro 
de 1893, persistindo, por isso, os mo­
tivos que determinaram a suspensão 
de pagamento no periodo cítado. 

João Pessôa. 28 de Janeiro de 1932. 
- Diogenes Caldas <relator>, Pompeu 
Bori?es, João Moraes, Augusto de Al­
meida. 

Parecer n.0 96 - O exmo. sr. dr. 
Interventor Federal encaminhou a 
~ste Conselho um memorial dos ín­
dustriaes Anmbal de Gouveia Moura, 
Josias Gomes da Silva e outros. pro­
prietarios das salinas .. Santa Ma­
,:ia "'. "São Francisco" e "Nossa Se­
nhora do Livramento", no qual pe­
dem amparo para sua industria de 
aal 

Os mesmos allegam. para &lJlParar 
) seu pedido. que o producto de suas 
salinas é igual ao das de outros Este.­
:ios e que, por se tratar de uma in­
justria nova aqui. luctam com enor­
me difflculdade n:i.o podendo oon­
.:orrer em preço com o sal que vem 
Je outros Estados. 

Allegam ainda que o imposto de 
:mtrada ou de incorporação era ante­
riormente de mil e quatrocentos .... 
d5400 l réis, por sacco de 75 kilos e 
que. actualmente. é de duzentos e cln­
.. oenta CS250) réis 

E que o imposto de exportação é de 
11il e c:,,m < 15100> réis por volume de 
70 kilos 

Por sua vez, o Thesouro do Esta­
,o informa que o imposto de indus­

.. ria e profissão sobre salinas é de 
·s. 360$000, de !.' classe, 240$000 de 
:;egunda e 120$000 de terceira e que, 
J nrmazem ou deposito de producção 
do Estado é de rs. 170$000 e de ou­
tro Estado e de rs. 2105000. 

Tratando-se de um producto de 
grande consumo no Estado e de pri­
,neira necessidade para o povo como 
é o sal, o Conselho é de parecer que 
o imposto actualmente cobrado de 
entrada ou incorporação é razoavel, 
tanto mais quanto, de accôrdo com 
o decreto n. 21418, de 17 de maio de 
1932, elle só devia ser cobrado quando 
incidisse igual.mente nos artigos simi­
lares de producção do Estado. (Letra 
B, artigo 4.' do citado decreto). 

Entretanto. este Conselho achando 
justa a pretenção dos industriaes, no 
sentido de amparar a industria do sal, 
é de parecer que seja reduzida de 50% 
a taxa nos direitos de exportação de 
sal de producção do Estado, sendo 
tambem reduzido o imposto de in­
dustria e profissão, nos termos das 
leis em vigor. 

Sala das sessões do Conselho Con­
sultivo, em 22 de maio de 1933 -
'oão l\loraes <relator). Diogenes Cal­
das, Pompeu Borges, Augusto de Al­
meida. 

Parecer n.0 97 - O sr. prefeito des­
ta capital enviou a este Conselho uma 
petição do sr. Annibal de Gouveia 
Moura e sua mulher, dirigida ao Con­
selho Consultivo do Municipio .. recla­
mando contra a acção dos agentes da. 
Prefeitura em sua propriedade "Man­
dacaru do Meio", onde exploram a 
industria de sal 

Os reclamantes allegaram que, no 
dia 2 de abril de 1931, agentes da 
Prefeitura, de.sta capital, compare­
cendo em sua propriedade acima re­
fenda. intimaram ao primeiro dos re­
clamantes para despescar seus vivei­
rns ou chocadores de ordem da Pre­
feitura. intimação esta que não foi 
attendida, retirando-se os alludidos 
agentes para a cidade. 

A tarde voltaram os mesmos acom­
panhados de solda<los da Força Poli­
cial. proltlbindCI. terminantemente, 
que o primeiro dos reclamantes evi­
tasse que a maré arrombasse os ditos 
ch!')cn.dorf>S, dando logar. essa ordem. 
a destruição dos mesmos víveiros, 

Conçlue n11 s,• plli, 
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A reduee;ão dos juros da divida 
interna dt1 País. Plano de 

sub-delegado do povoado Matta Vir­
gem. do munlclplo de Umbusclro. 

Do sr Jonas Finzn haves rece­
bf'u o dr director da Segurança Pu­
blico. um ofhcio communicando-lhP 
quP em data de 23 do corrente assu­
mira o cargo de sub-delegado de Po­
liciA de S. Bôaventura. dtstricto df' 
Alagôa do Monteiro 

O SR. J9SÉ AMERICO E AS ACCUSAÇÕES 
QUE LHE ESTÃO SENDO FEITAS 

• • • • conversão e resgate • • • • O SR. JOSE' AMERICO DE AL- lucta dlfficilima contra a subservten­
MEIDA é um homem que vetu da pia- cta daquelles que queriam se aproxi­
nicie. Luctando contra a adversídade mar do Cattete .. 

Entre os problemas que de,em me­
recer especiaes cuidados do Governo 
Provisona, é este um dos mais unpor­
tates. 

O nosso pais está com uma divida 
interna fundada superior a dois mi­
lhões, de contos, vencendo juros, em 
media de 7 , sobre o valor nominal 
da:s a polices emittidas. 

·Tendo-se em vista, porém, o preço 
real porquanto foram vendidas estas 
apohces, estes juros se elevam p~ra o 
duplo. 

As apelices federaes do valor nomi­
nal de 1 :OOOSOOO, juros de 71

, ao anno 
só alcançam na Bolsa o valor real de 
700 000, de maneira que os 70$000 de 
juros para um emprego de 700$000, 
equivale logo, á primeira vista, a Ju­
ros de lO'"'r·. Computando-se, porem. 
o lucro que deixa no reembolso, que é 
feito pelo valor nommal da apolice, 
estes juros se elevam. si o prazo do 
resgate fór de 30 annos, para 11' e • 

Si o prazo do resgate fór, porem 
àe 20 annos. equivalerão a 12' e. 

O pais deve, internamente, em apo­
iices, mais de dois milhões de contos 
de modo que só de juros annualmen­
te, paga cerca de 140. 000 contos. 

E um grande peso morto nos orça­
mentos, exigindo assim aggravação do:::: 
já pesados impostos. 

O recente acto do Govêrno Provi­
sorio reduzindo as taxas de juros para 
as transacções particulares, estâ a im­
pôr que se o complete, com a reducção 
geral das taxas de juros da divida pu­
blica, não só a federal, como tambem 
a dos Estados e municípios. 

Não se comprehende que o govêrno 
imponha ao particular reduzir Os ju­
ros de seus capitaes. em tran.saçóeE 
particulares. para 6, 8, 10 e 12 -, no 
maximo, quando o govêrno do pais que 
deve pagar menos do que a taxa mí­
nima, paga, entretanto. mais do que 
a taxa maxima. 

Si os portadores de hypothecas, pe­
nhores, e até mesmo promissorias, em 
beneficio indirecto do pais, devem sof­
frer resignadamente a moratoria de 
dez annos e a reducção dos juros do~ 
seus capitaes, porque tambem os por­
tadores de apoiices não podem sof­
frer uma reducção nos seus juros? 

Não é, portanto, fóra de propositL 
lembrarmos que os juros da divida 
publica, interna, federal. estadual e 
municipal, deve ser todo reduzido 
< pouco importa as taxas actuaes de 
6, 7, 8<{. > uniformemente, para a taxf 
de 4% ao anno. 

Estabeleça-se o prazo de dez annos 
para o resgate de toda divida interpa I 
fundada do pais, reduzindo-se os JU-1 
ros para 4%, e vejamos a differença 
que resulta. tendo-se em vista que o: 
juro medi o actual é de 7 e-;. e o prazo ! 

m~d~n~~r:a~e r;:~:t:~o~t~!~ã~n~
1J~~ 1 

ros de dois ~ilhões de contos, a 7ct,.,, 
em 30 annos é de 161.172 :780SOOO. Em 
30 annos, pagaremos 4 835 .183 :4008000 

Reduzindo a taxa para 4r;. e esta­
belecendo o resgate para ser feito em 
dez annos, teremos de pagar uma 
annuldade de n4. 461 :5008000, ou seja 
nos dez annos 2.344 616:000SOOO, do 
que resulta para o pais um lucro de 
2. 490.567 :4008000. 

Apesar desta apparente reclucção 
na taxa. reduzindo-se o prazo da 
amortização para 10 annos, os juros 
se elevam. effectivamente. para 12";, 
porque dentro de dez annos as apeli­
ces que têm actualmente um valor 
real de 700SOOO, serão reembol~a veis. 
nesse curto prazo, pelo valor nominal 
de 1 : ooosooo 

Conforme esta rapida analyse que 
fizemos, verifica-se que o pais reali­
zará um lucro de 2. 490. 567 :400SOOO. 
sem falar na divida dos Estados e a 
dos municipios que pod-Jriam deixar 
a mesma cousa. 

Para o pagamento a.nnual desses 

23-1 461 :60CSOOO de Juros e amortiza­
cã.o. a fim de extie.gnir a divida pu­
blica em dtz annos. pode-se emittir 
rumun.lmentt• essa importancia. Com­
quanto o papel-moeda seja tnmbem 
uma divida, n&o é. entretanto, onera­
da de juros 

A nessa circulaçfio monetaria de 
tres milhões de contos apenas, é in­
suft"iciente. Dahi H alta taxa de juros 
qup dgor:1vam em todos os negocios 
A F'rança r a InglatnTa, exclusive as 
colC'nias. que sào Peq11enos pnises á 
\'i~ta do um,w. facil de se percorrel-os 
dentro de 24 horas. cem, entret3.nto, 
uma circuiação dez v~·zes ma10r e alli 
se usa generalizadamente o cheque, 
que faz ainda duplicar o volume da 
circulação 

Um augmento hoje da circulação 
nüo produz mais a tao temida queda 
de cambio. 

Este hoje fixa-se na taxa que de· 
t1•rmina o govêrno. 1 

Si determil~ar o preço do clollar cte 
13S300, como Já vem vigorando ha dois 
annos. é este o preço. Si elevar para 
208000. ou reduzir para IOSOOO. será do 
mesmo modo. 

Não temos em caixa ouro para de­
fender. o metal assustadiço que, por 
qualquer motivo foge 

O tenente Arthur Guedes Alcofo­
rado, commandante da Guarda Civi­
ra, fez aprf'scntar hontrm ao dr. di­
rPctor da Segurança Publica o guar­
da df' 1.:i. classe, n. 8, ManuPl Alves 
dr Mello, por haver terminado o cas­
tigo que lhe applicou aquella Inspec­
toria 

O guarda 18. de ronda, hontem. no 
1.0 districto. intimou a comparecer á 
Dclí'gacia de Policia o dr. Romulo 
Rubf'ns Cavnlcanti df' Avellar que, ar­
mado de um cacête. em sua residen­
cla. oret.Pndia espancar pcssõas de 
wa familia 

O desembargador JosP- Ferreira de 
Novaes. presidente do Superior Tri­
bunal dP Justica, solicitou providen­
cias junto ao dr. director da Segu­
ranca Publica afim de que fosse trans­
ferido para o Centro Agrícola "Pre­
,c:identl:' João Pessôa ". o menor José 
Joaquim Gonçaves. que se acha pre­
so na Cadeia desta capital :rio cum­
primPnto da nena de 11 annos e 8 
mêses dP prisão simples, imposta por 
equelle Tribunal. 

A· disposição do Sf'U legitimo dono 
encontra-se na Delegacia de Policia 
um guarda-chuva deixado por esque­
c1mrnto no posto luminoso do Para­
llyba-Hotel 

Quanto ao preço dag mercadorias 
importadas, já não entra em jogo a .. ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
circulação. Já vimos que o govêrno 
pode estabelecer hoje o cambio qu~ 
ente-nc:er, tenha maior. ou menor cir­
culacão papel 

DR. ALUIZID RAPOSO 

m~u=~~cr!rº;i~1u~ç~:~~~a d~ó c\;~ PARTOS - MffLF8TTAS DAB j 

~[~!â!º;,J'~::~~~o h:~~!e:~~~~e~:l:;, BENIIORAo j 
teremos maioi prcducção p, rlurbaçõr,;; da g· av d('z) i 
ri::~s/ª~t~~ts~~e~~~çon6sªr:e!º~'1°:~s~== ~s:::;1;,r,n;n d~:o~~~;~,ª;:n~:;;,\'~:: ! 
~ªo~~~~ e

0
~ ;;~~o!e~!i:~~/upportavel, lh~f' .. ) s~nttl C.a,a f" A~s·~t,.ncia ! 

Si o govêrno ha de, portanto, estar Mnninr,al c!o 1-/io rlr J ine-iro t 

f:sga:~~~tl~r~~~~~f~~i~f~te;~1~e~~e~~~ rr,nrnltns. rio 11 f\• 10 horas. j 

de um meio onde tudo lhe era hostil, Tudo levou de vencida, com empol­
sem transigir um mllimetro na norma gante bravura. preparando e fazendo 
que se·traçou dentro do mais rigoroso deflagrar. em seguida. a revolução de 
criterío de dignidade, intransigente- 1930, de que se tornou chefe no norte 
mente fiel aos seus ideaes de renova- do pais. 
ção polttlco-admlnistrativa, elle se im- Depois, veiu para o Mintsterio da 
poz á admiração da Parahyba e do Viação, imprimindo allt um rythmo 
pais inteiro, pela inteireza de um ca- de trabalho raro no Brasil e creando 
ract~r rectílineo, pela acção de um na sua pasta um ambiente de mora­
admmistrador excepcional e pelo ful- ltdade acima de toda e qualquer du­
gor d~ uma inte.111~encia de escol. E' I vida .. To1nou-se, na expressão nobre 
um milagre no meio da corrupção do do sr Oswaldo Aranha, •· um orgulho 
momento que vivemos. onde os ho- do govêrno revolucionaria... Mas -
mens de uma envergadura tão as.som- violentando embora os seus sentimen­
brosa se encontram em pequena mato- tos de amizade e os impulsos geneM­
ria !'iiOS do seu coração - elle, servindo os 

C?om o ~avêma revol1:1ctonarío de altos interesses da administração. tem 
Joao Pessoa - _aquelle fmo psycologo contrariado alguns amigos e esmagado 
e grande selecc10nador de valores - muitas pretensões de ambiciosos vul­
o sr. José Americo foi chamado aos gares. 
altos postos da administração publtca. Dahi a grita contra elle levantada, 
Revelou-se, então, o kilate do ouro do as accusações soezes que lhe são assa­
seu caracter, a sua capacidade de tra- cadas. ás quaes esmaga. jnvariavel e 
balho, a sua extraordinaria coragem inflexivelmente, em linguagem limp'l 
physica e moral. e elevada. 

Foi o "braço direito'' do inolvidavel Esses commentarios divulgados pol' 
presidente parahybano na desespera- um jornal insuspeito. que varias vez:·s 
da resistencia ao Cattete, na gloriosa tem criticado actos do sr. José Ame­
defesa da autonomia do pequenino e rico, esses commentarios são um re­
heroico Estado nordestino. Luctou no flexo. apenas. do nosso sentimento de 
sertão contra a capangada de Prin- Justiça. que vibrou de revolta e in­
cêsa. E, após a tragedia dolorosa de dignação. deante das grosseiras reff'­
Recife, ficou na Parahyba, de fronte rencias feitas na imprensa a es9e il­
erguida. só com os seus actuaes ami- lu~tre brasileiro 
gos. no campo da batalha que todos De facto não se póde comprehendor 
julgavam perdida. Nesse instante dra- nunca como se apolicar a uma figura 
matice. o pais já o conhecia. porque da estatutra moral do sr José Ame­
da Camara se irradiaram para toda rico expressões deste jaez: 
parte os écos da attitude desassom- "0 sr. José Americo nessa cart!l, 
hrada que teve, e1drentando a cama- põe a serviço de sua ingrata missão. 
rilha do Govêrno no Parlamento, de atassalhar a honra alheia. ora rt 
quando da sinistra "degolla" dos can- chicana confusionista do advogado. 
didatas pamhybanos, realizada pelo ora a calumnia do desalmado e oor 
sr. Cesario de Mello, membro do Par- fim até a mentira - do despudorado'" 
tido Autonomista e com o concurso E a nossa reprovação não é isoladn 
do qual algumas figuras revoluciona- no pais. Comnosco. em face da ques­
rias esperam ser constituintes. t.ão. se encontram todos os homens 

Na capital do seu Estado. o sr. José de bem, todas a~ consciencias illiba­
Americo sustentou. stoico, a campa- das. todos os esptritos rectos e ;ustos. 
nha armada de Princêsa e essa outra <Do Diario Carioca, de 24-5-933) 

duzentos mil contos. que só benefícios RUí BARÃO oo TRIUMPfl 1. 460. j 
poderá trazer ao pais. Prefeitura. todos informando que a !relator). Dioe'enes Caldas. Augusto 

Não fosse a nossa circulação mesmo -·-·-·-·-·-·-·-·-............. 1 pe~caria foi feita por conta da Prefei- de Almeida, João l\loraes. 

~~je ~~~~v~m~s~~n~:iim~~r:i!tt~= PARTE OFFICIAL tugi,.;,_ desde que os proprietar!~"re Parecer n.• 99 - Manuel Cesa,· 
vessemos tomado os pêccos conselhos (Conclusão da 2. 11 pagina) viveiros não são, por lei, obrigados a \.1el1o. serralheiro. oede isenção de 
de Sir Niemeyer. causando damno avalia.do f:'m rs. . . procederem á. pescaria nos mesmos imposto pelo praso de 10 annos, 9ara 

A Inglaterra e os Estados Unidos es- G:OOOSOOO (seis contos de ···éis), além em tempo determinado; desde que não ,;;na fabrica de arame farpado. func­
tão hoje conhecendo os erros que do vµ.lor dos peixes retiranns pelos se tratava no caso em apreço de uma cionando em Campina Grande. ~ujo 
commeniteram, conservando o antigo referidos agentes. --r calamidade publica, que exigisse o oroducto é feito como approveitamen­
padrão de antes da guerra. Ouvidos estes, em vista do pedido sacrificio de alguns para a salvação to de arame liso. em pedaços, servido 

Não obstante o vultuoso lastro ouro de informação deste Conselho, decla- de todos: desde que nenhuma lei do em amarração de algodão ~m oluma 
que possúem são agora francamente rou O guarda-chefe da Prefeitura, municipio póde obrigar os proprieta- e que até 'lgora era considerado .m-
inflacionistas Odilon de t:arvalho, "qttt= no dia 2 de rios de viveiros a consentir na pesca prestavel • 

Deante da penuria que trouxe a abril de 1931 recebeu instrucções do destes por agentes da Prefeitura, ela- Trata-~e de urna pequena industria 
g~erra, o encaixe ouro mund_ial de sr. prefeito para com outros agentes ro está que os agentes desta, man- nascente, que só approveita-se :-tpe-
5 _,. apenas sobre o valor da circula- da Prefeitura intimarem as pessôas dando proceder pescaria em viveiros nus dP arame liso. usado no enfar­
~ª? papel, _tem ~e forçar-~ a~an'!on~ 1 encontradas a vender peixe, na cida- que não eram de sua propnedade, damente de lã 
ae~~e padrao, CUJO deseqwhbno nao e de. para que fossem vendel-os no exorbitaram de suas attribuições. con- A lei 680, de 21 de novembro de 
fac1l debe!lar. . _ . mercado publico, e bem assim se en- correndo para que se desse o damno 1928 concede isenção de impostos até 

Em 110 .... so pais, nao temos hoJe tf'nder com os proprietarios de vivei- a que alludem os reclamantes. 10 annos á primeira industria nova 
n~nhum _lastro ouro. As nossas ros, para mandarem, cada um, cin- E. como a Prefeitura é responsavel de vulto economico e que se utilisar 
mmas m?1to pouc~ produzem. _D~ve- coenta ,50 , kilos de peixe para O pelos actos de seus agentes, que affir- d:1 'Ilateria orima do Estado 
mos sahn desse impasse emittmdo mercado; que em cumprimento as or- mnm ter procedido á pescaria nos vi- No caso em fóco, a industria é a 
com ur:1 cer~o methodo, mas todos os dcns recebidas, dirigiu-se ao "Man- veir')S de "Mandacaru do Meio", per- primeira fundada no Estado. não é de 
ann~s m_falllvelmente. dacarú do Meio .. : onde O sr. Annibal tencentes ao sr. Annjbal de Gouveia vulto economico. nem a ma teria pri-

So as~im augmentaremos a _nossa de Gouveia Moura tem os seus vivei- Moura". por conta desta, causando o rra e nossa Não está. pois no caso de 
p_roducçao e poderemos co1:1 ma~s fa- ros e mtimou-o das oidens recebidas, damno 3. que_ 1llegam os !eclamantes 

I 

gozar dos favores da lei n 680 
c1.hdade s.aldar os comt:?romis~os mte.r- que O intimado declaiou não ter peixe em sua pctiçn.o, o Conselho é de pa- Attende-se porém que a tentativa 
nos. sem aggravar mais os Já exhor- pai a vender ao preço da tabella. que "'ecer oue a Prefeitura deve mdemr:i- do sr Manuel Cesar Mello é das ma1s 
b1tantes impostos. . . não sendo obedecida a sua ordem, fez zal-os do preJmzo c9:usado - Joao fehzes ~ mtelhgentes, como affirma 

·Para dar novo rumo ao pais, sena apprehensão do peixe em poder do Moraes <relator). D1ogenes Caldas, o escr1vao da Mesa de Rendas de 
mesm. o de al.to alcance que se .en~itt1s- <::r Anmbal Moura e segmu em com- Pompeu Borges. Augusto de Almeula.

1 

Campina G1ande, que visitou a pe-

contos. a fim de se _crear o Banco dade, que, no mesmo dia, á tarde, Parecer n.0 _98 - Os e~genhenos mente, um elemento de valor no que 
se logo até mesmo um mllhao de panhia do mesmo senhor para a ci- , - -111ena fabnca, constitumdo, actual-

Agncola _e !fypothecano. . voltou ao mesmo local com os seus avicultores Jose Rodrigues erreua f' concerne ao approveitamento do braço 

ta~~tea:
1
~~~d~es.c~nj~~o~e

1J! ;~P~::: ~~:~ft!~~t~ºi ~h~;;s d~u~~1f~:!~ªte;~~ i'if!r;!~l
1
~;n F~~~~·f i

1

~~~~~~;~/º 1~- â~ef~[~~o e P~~:~n~~g;!~d~c~~~t~i:~:~ 
gataveis em dez annos intimado ao proprietauo da sahna I postos para uma fabrica de oleos de dustrial do Estado, diminuindo de 

Cada Estado seria obrigado a crear o "Mandacaru do Meio" para fazer a caroço de algodão, outros productos e certo modo a importação do producto 
seu Banco Hypothecario, reemprcstan- pesca1'a; que diante de abstinaçáo do semente de oiticica. installada na ci- extrangeiro, o Conselho é de parecer 
do a 5r; o capital fornecido pelo go- sr_ Annibal Moura em attender a in- dn.de de Souza, neste Estado que o Estado lucrava em conceder a 
vérno federal. Só assim, empregare- timação, para fazer a pescaria. resol- Sobre o assumpto o Conselho faz i~enção pedida, não pelo praso solici­
remos medidas decisivas para soerguer veu fazel-a por conta da Prefeitura, ver ::> parecer que deu. a respeito, o tado, mas por 5 annos, de accôrdo 
o nosso pa1z tendo postado soldados em diversos ~eu anti~o membro dr. Gratuliano com a lei n. 618, de 25 de novembro 

pontos, para evitar entrada de pes- Brito, actual interventor federal nes- de 1925 - Pompeu Borges (relator), 
OCTAVIO BEZERRA ~õas extranhas: que em seguida con- t..e Estado. Augusto de Almeida, Diogenes Cal-

vidou pescadores na ponte de Sa- E' elle o seguinte· das, João l\foraes. 

D E. S p O O ~ Q S I B•.Cnotmo.~çae .. ªPadleisstpruat·~ eontr.,.eog·oºse"Stãe~ nhauá para ajudal-o; que esteve ah "O Conselho é de parecer que se 
... J"\. até alta madrugada; que mandou concêda ::i isenção referida, sómente 

gE~~OfArigG,:'O~N~i~ ~~~~
1
'J;J.; ~i~t!ntja~~~rs~s!"p,°e 0° s;~~-7v~~';it;s·: :~!~~.; .. fechar as portas d·agua das 1 ~f: ~:l~~~~ic!~ qu~efe~;~i~:~~~ ur:\~ RELO GIOS I 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

DA LIGA SUBURBANA DE ! envolve um .10~0 admiravel, sahmdo Reque~ida vistoria por parte dos re- \ ca industria nova dentre as que cons· 
DESPORTO~ . ver~fc~~~s~o~· leg~irO~ disouta da "ta- clamantes. os peritos constataram o tituem o obfecto da Empreza Agro-

Perante nun:i,erosa a.ss1stencia effe- ca•• entre O s,.•mpath,·."ado club "Bo- damno causado, avaliado em rs . . . . Industrial Lt~. _ 
t d g ultnno no campo ,~ 9 :000$000 <nove contos de réis) o pre- No tocante a exploraçao da pecuaria, 

~ou?,us:~· Be~~~. ~m Barr~i~as, o tor- trdôg-o" e o "São Bento". . . juizo, sem determinarem os causado- o Conselho, igualmente, opina não se 
neio "initium" do campeonato da L. No /n_<'ontro e~tr; os" dois con~~n- res do damno. ocobn1·eccetd1·vªo nnea_nohu1·empªresiesnentaçãmo,a,·Poºreiss, ºvasen~ 
S. D. delle participando os clubs cios .sao Bento ·- o Botaf.ogo , o 
"São Bento F. C .... "Miramar s. 0~1n:,euo exerceu ~empre domin10 so- Ouvidas varias testemunhas, no tagens para o Estado. nem significa, JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
C .. "B t 1.g F e .. "Palestra F h1e o seu mal. nao conseguindo. en- acto da vistoria. todas foram o.ccor- tambem. industria nova. ART GOS DEN TARIOS 
e:.,· e .. ~:a° ~ur~nço F. C". ~';,°.\ª;!~;-c:t;~~~e ~i°e;~o.ºc;~::~f~= ~~-~1!~ur~'.fi~~ardi~ueac7~aager~âfcaf! lei~ª~~~-~~ g)s~~s~

0
ov~~;:;,\.,5~9f: COMPBA SEOCRO m: lS Á 128 

A's 14 1 ~ horas entrou cm .~a~1.po do marcar um "go~l" e logo depois estiv~rai:n nas salinas; que_ os mes- o Conselho entende que em nada am - A ORAM!\\\. 
o forte con1uncto cabedellense M}ta- 11m "corner". ternunando O jogo com mos mtimaram ao sr. Anrubal Mau- para a pretenção dos i-equerentes; ao 
mar F. C ... , ingressando logo apos o :,. victoria do .. Botafôgo". • ra a fazer a pescaria nos viveiros e contrario, reforça os fundamentos su-
club local, "São Bento F. C. '', para t que este protestante contra a intima- pracitados''. 

Joalharia Mororó 

Pua B. do T iu mp"o, 451 

disputarem. a melhor e mais sensa - •·RIACHUELO VOLEY-BALL CLUB" ção declarou aos mesmos agentes que Snla das sessões do Conselho Con-
cional partida da tarde. . Reúne hoje. ás 19 horas. em sua o seu procedimento poderia ca.usar sultivo do Estado. em João Pessôa. 29 1 MUDAS DE VIDEIRAS - Ven-
bô~ ~i::}~~~~ºão vi~~

1
~~et:~iu de:~~c~~ "~de. a directoria dessa sociedade r~:~~e

5 
~:~~~ºé f~~~~d::~~~~b;~~e~; ele maio de 1933 - Pompeu Borges dem á rua 4 de Novembro, 325. 

um "goal ", aos cinco minutos de jogo. de~portiva, solicitando O respectivo agentes da Prefeitura neste acto de-
Logo depois, este commette "corner", presidente O comparecimento de todos clararam que iam proceder a pesca-
findando o primeiro tempo favora - os associados ria por conta desta ... 
vel ao "Miramar" Os reclamantes provaram com do-

lo!f ~~~n~\ia~~!e adlvJ~;º º "~:~: NOTAS POLICIAES , ~~1
:t~~t~! ?~;~~~~i\~:asºãpi~-~i!1te~ 

~~fs ~~~~l;~~mJ~i~1/1~n~~l n~~~.-. DPVidamente escoltado, foi apre- ~~Qp~~et~~-~~~ºd!s ása~~~~º·cti~~M~~d~~ 
P<:>r intermedio de Coloz ons-?- ~ntado hontem ao dr director da carú do Meio ... 
guc marcar um ponto, t do o Seguranca Publica, pelo delegado de Do exame do processo chega-se á 
encontro favorave1 ao ·· nto". Policia de Cabedello, 0 individuo Ma- conclusão de que os agentes da Pre-
Por um "goal" e um •· nuel Rozendo Netto. autor de feri- feitura, acompanhados de soldados da 
lra um "goal'". m-entos leves no enfermeiro do vapor Força Publica, no dia 2 de abril de 

Serviu de juiz o sr. P '"Taubnté'', de nome Manuel Horn l!l31, oro~deram i pescarin !laS :.:1 -
Almeida. Oliveira li nas do sr. Annibal de Gouveia Mou-

Logo npós entraram mpo os ra. eontra a vontade deste. 
clubs "Botafogo" e s renço··. Ao dr. director da Segurançn o sar- Esta affirmativa vem das leclara-
l1•nninando r~se enco a vi- 1 e:rnto Eliseu Rangrl dr Farhs com- ções do sr Annibnl Moura. das tes-
ctoria do primeiro po l municou haver a-;sumido o cargo de lPmtmhas ~ dos proprios agentes da 

• I DR OSCAR OLIVEIRA CASTRO I 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

8 CJ , lNICA lU B DIC A 

LUZ UL 1 RA VIOLÊT A - INFRA-VERMELI IA 
DIATERMIA 

CO N '-ll l TOR IO E RfS IO [!\C I A PRAÇA 1817 •· • 181 1 
TEl. f' PHONE, 21:, I - r.DNSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS 1 
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- ---- --------
EDITAES 

er•'llll, 
?rn, "" "Antarctlco." 

"liru .... ,lla", 8' 
Vin hos "Imperial" e "Cu-

1$300 

11900 

............................... 1.e!lo", g. 
Vlnho do "Rio Grande " , g. 
Azeitona do º Douro·•, lata 
Azeite .. Sol LC"vnnte "i lata 
A.zetteH Ctitrangeiros, lata 
Queijo do reino ., A venlda ", 

2e200 
1$200 
2S700 
2~600 
7$!\00 

RECEBEDORI A DE R F.NDAS -
EDITAL N.' 7 - lndustrla e Profis­
são - 1.• Via - De ordem do sr 
dircctor desta Recebedoria, faço pu­
blico que se recebcrA, até o ultimr 
ctla utn deste mes, sem multa, é. boc 
ca do cofre desta mesma repartição 
em uma só prestação, os lmpo'\tt'i de 
indu~tria e profissão maiores de ... . 
50$000 até 100$000, referentes ao co,-­
rente excrclcio, de nccôrdo com o •ut 
6.". do decreto n. 1.609, de 18 de no­
vembro de 1929. 

3.• Secção da Recebedoria de R~n­
àas, em João Pessôa, 2 de maio d•.:-
1933 - Heraclio Siqueira, c..l1efe. 

EDITAL DE CITAÇÃO com o prazr 
de 8 dias em acção cri mina 1 - O dr 
Antonlo Feitosa Ferreira Ventura 
juiz de direito da 1.• vara desta co 
marca, na fórma da lei, etc. 

Faz saber que, pela L" promotoria 
publica, foi denunciado Walfredo Pe· 
dro da Silva, jornaleiro, residente em 
Cabedello, como incurso nas penali­
dades previstas no art. 356 combinad(· 
com o 358 do Codigo Pen~!. E com 
não se encontre o alludido denunciad• 
no dtstricto de sua culpa, de onde r.< 
foragira para lugar não conhecido 
confórme a certidão fornecida pcl< 
official de Justiça Graciliano Gonçal­
ves Cavalcanti, pelo presente chama- 1 

e cita-o para comparecer na sala dn• 
audiencias deste Juizo em um dos su 
Iões do pavimento superior do Paln· 
cio das Secretarias, á Praça Ped!'< 
Amerlco, nesta cidade, no dia 14 d< 
junho vindouro, ás 14 horas, onde será 
interrogado, apresentará a defesa que 
tiver e instaurada a formaçRo de su::> 
culpo.. E para que este chegue ao cr. 
nhecimento do denunciado ou d 
quem possa interessar, mandou puhl 
cal-o e affixal-o hos lugares compe­
tentes. Dado e passado nesta cidaa 
de João Pessôa. aos 24 dias do m,. 
de maio de 1933. Eu, Frederico Car· 
valho Costa. escrivão. escrevi. <Ass. 
Antonio Feitosa Ferreira VentuT' 
Está nos termos do or!ginal: dou fé 
Data supra. O escrivão, Fredericc 
Carvalho Costa. 

EDI TAL DE CITAÇAO com o prazr 
de 8 dias em acção criminal - O dr 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura 
juiz de direto da l.A vara desta co­
marca. na fórma da lei, etc. 

Faz saber que pela 1." promotorir 
publica foi denunciado, conjuncta 
mente com Antonio Vicente Pessôa e 
José Joaquim dos Santos, Antonic 
Baptista dos Santos, natural do Ri< 
Grande do Norte, jornaleiro, anal­
phabeto, residente nesta cidade, come 
incurso nas penalidades prescripta'. 
no art. 356 em combinação com o 358 
do Cod. Penal. E como, porém, nãc 
se encontre o referido no termo judi­
ciario de sua culpa, de onde se foragi 
re para lagar desconhecido, t udo con­
fórme certidão exarada pelo ofticiaj 
de Justiça incumbido da diligencia. 
Graciliano Gonçalves Cavalcnnti, cha-

ma.-o e cita·o para comperecer na sala 
das audtenclas deste Julzo. em um dos 
salões do pa,1mento Superior do Pa­
lacto das Secretarias .n~sta cidade, no 
dia 7 de Junho vindouro, ois 14 horas, 
onde e quando $eTá. interrogndo, apre­
~entará a defesa que tiver e feita a 
formnçào de sua culpa. E pera qUf 
chegue ao conhecimento do suprr. 
menctonndo Anton1o Bapt1sta dOf­
Santo~ e de quem mais possa interes­
sat, mandou e'<pedlr este que será 
affixado e publicado na fórma da 
lei. Dado e pas..<Jado nesta cidade de 
João Pessóa, aos 24 dias do mês de 
maio de 1933. Eu. Frederico Carva­
lho Costa. escrivão. escrevi. (A1,s. ,. 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura. 
Está. nos termos do original: dou fé 
Data supra. O escrivõ..o, Fredericc 
Carvalho Costa. 

E' a Revolução, 
gente! 

minha 

Tabella doe preçm da 
Lett.e•: 
~antcigas ºGarça" ou ,..LJ'­

rlo", kllo 
Jollt.bada •· Pcb:e, late. 
\.ssucar de I.' Reftnado. 112 

6$400 
lSWO 

um 
Arroz "A1rulho. ", k!lo 
f'eljéo m11lo.t!nho novo, l!tro 
Carne de xarque de P, k.Uo 
Bacnlháo superior, kllo 
f'o.rtnha de tr!go, k1lo 
J\.1ncarrân, kJln 
Dnnha do R.to Ornncte, kllo 
Pratos dt• especial iouçno e 

12$800 
1$100 

C900 
2$000 
2S600 
moo 

lS:,00 
2S600 

a,ath. um SOOO 
J.1t1ultas outra~ merradorlas ainda 

11.lli se tncontro.m a preços exccpdo­
naes. 

Para !ó!e cerU!karem dessn. precJos&. 
ver chtdP QUPtram fa:r..er uma v1s1t.1. é. 
MERCEARIA LEITE, " rua Joaqlllm 
Nabuco n. ?. 

Vende-se a casa n. 747, á rua 
Epitacto Pessôa, com dGa.s sala,, três ' 
quartos lntrrnos, dois banheiros s:t.­
oeados, am quarto no quintal e ou· 1 
tros pequenos commodos. Tratar pro. 1 

dmo, na Concordia, 4'1 Preço: ... . 
?5:000$000 

I S OU Z A C A MP OS, ~, 
.irrande importador e 
exportador tle ferra-

i 1i:ens, cutelaria e material I 
de coMtrucção. M. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

CASA GLAUCO 
D E 

Olioio Pinlo 
!R.lU!rai [D)[U]tq][U](e cdle c~ni'Iltal§ irn: fii~1)j) 
e~. 

J" cã o Pessôa 

Moderno e variado sorti .. 
rnento de p erfumarias, 
miud<2z as e bordados. 

:Material fo tografico do afa­
mado fahricante l(odak 
e at<21i<2r de fo tografia. 

P 8 E ~ O f I X O, Yl N O AS A ll IH Hf 18 D 
FAÇAM SUA S C0 MPRAS NA 

CASA :oL .A UCO 

30" '0 DE MENOS 

V e r, f)aré:t cre r 

A LFA IA TARIA 

GRIZft 
Os requintes da ultima moda, os estylos elegantes, 

atractivos e certos toques de refinamento convencional, 
tornam este estabelecimento o preferido de j oão Pessôa. 

______ 1'\_I_A_ c_ i_F L PlN H.E' I Ro,_2_0_ 5_. -----

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
C IR URG IA EM GERAL 

PARTOS - MOLESTIAS DE SENHO ~ A 

Consu torio e Resl~encl1: OUQUE DE CAXIAS, 4R1. THEPHONE, !30. 

Todas são mantei&as: Porém a LVRIO foi, é, e 
melhor de tod 

Represeb.tante neste Est ado: A. IJ'E AZEVÊDO FERREIR 
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LOTERIA FEDERAL 
GRANDE I~XTRACÇÁO DE sAo .TOÃO 

( 24 DE JUNHO) 

2.000:000$000 
POR 400$000 

JOGAM 15.000 BILHETES E DISTRIBUE 2.339 PREMIOS NU1I TOTAL 
DE 3.570:000$000. 

PEnlOOS AO AgfNTE GfHU: C. MO.URJI RUA MAC1El PINHflRO, 74 JOÃO PESSÔA 
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/ \ Francisco l.ondres 
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1 • 
CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 

dos 30 an:i0s quando os Rins começam a enfraquecer 

não supportando imtan!es que perturbem o seu func­

cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 

a Bexiga e os Rim, produz mouquice, fastio, ionturas, 

urinas vermelhas e ardentes.-Com;a sua acção os Ri.is 

1 • 
Ao nosso que,ido papai, pelo feliz registro do seu an­

niversario, trazemos carinhosos abraços, pedindo a Deus sem­
pre lhe proporcione saúde e afrgria, para nossa completa 
felicidade. 

JOÃO PESSÔA MAi >, 30/1933 li,,.,,,, Lo11d,.,,,, 

JI nldl•• Lo,,d,•f'# 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de .-(im,nação, dando lugar a accidentes 

perigosos como ~eja a Uremia, etc. - A C~SS! .\ VIRG!N,CA é um remedio vegetal 

diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, co npro.,.adamente "inoffensivo 

para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricm, e Ciab:hcos, - Indicada com 

segurança cc1ntra a Grippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - ledas as febrt1 serio nncldas. 
{Vide prospecto que acompanha cada vidro1-A venda nas principaes Pharmacías e Drogarias. 

AGRADECIMENTO Havendo consoclos que no proxímo dia 3 de 

AOS SRS. P"tOPRIETARIOS DI! 
t:STABULOS - Farello de trigo, V1· 
1ros e d.iscos para leit.e. Aos melho­
""es preços . Moinho Parahyba Ruti 
JSn>a e Mello, 119. Tl'Icphone, 71 
I ol!.o Pessoa . 

terminado o tratamento a que se junho, haverá uma .. soirée'', em com­
submettêra, na Casa de Saúde ·•são memoração do 41 ... anniversaric da 
Vicente de Paulo .. , a minha esposa fundaçáo do Club Astréa. Os . socios 
Circe, venho, pelo presente. fazer. de que estiverem de posse do recibo da 
publico, 0 neu profundo agradecimen- mensalidade de abril, receberão da A li 
to aos mustres clinlcos drs. Antonio portaria um cartão que servirá de ULAS de solfejo, piano I 
d'Avila Llns e Lauro WanderJey; ás f íd f st b 
ínnães Rosa (Superiora) e Angelica, e ~~r:.ss~,iu~~fesª ~~j~~ fi1h~s \s1ej:: baildOliID. 
enfermeiras que alll servem, pelo ca, 1 

~tt~~lfê~ r=~~::~:::~:: 1
1

11 ~:

11!1~~~(m!,,~!~r~13 
jl 

restabelecimento de minha consorte. , AVIAMENTOS para ALFAIA-
João Pessõa, em 30 de maio de -933. TES e artigos para BILHARES. 

- José Ramalho 'da Costa. por preços BARATISSIMOS, I e / l 
vendem TOSCANO & C.•, na asas a ve11( a AVISO - Anna Ventura, represen- ALFAIATARIA MOD~LO, á 

1

, • 
tante da Escola Normal de Corte avenida B. Rohan, n . 206-A, 1\ 
~~~~\fu"r::~.:s a P;~:;:::.~~· d1~fo~':.°: onde encontrará o freguez bel- 1 . ear;OCIO de OC('ftShiO 
queiram comparecer á rua Duque de ~~~irnqºu!~"~:~ d~~a:im!~ j ";Vendem-se tres. na Avenida 
Caxias 583, nesta cidade, no dia 4 de roupa. no rigor da moda, por 11\,.ra !\lar, ns. 86, 92 e ~~· ei:n 
l,~n~:;;;,'!~~~~· g:;iin~~

0
a~cóJ;!,º ;~~ uosooo. (rente ao Radio Clube, otloes h-

o recebimento dos diplomas. . A . ALFAIATARIA MODÉ~O Hes, terreno proprio, tendo as ~rEt~~fuf ... grande loja A duas primeiras d~is quarto~ e 
DECLARAÇAO - Antonio Cavai- outra ,q dependencias, a ultima 

:~: ~~mM!'~~~r.;.geJ~ª!~. J~rz ~ee ~t ponto de negocio; quatro na rua 
relto da comarca de Alagôa Grande, Terrenos á venda do Tambiá, (lado do Parque 
dr. Braz Baracuhy. passa a assígnar- Arruda Camara), ns . 513, 527, 
se Antonio Cavalcante de Miranda Vendem-se os terrenos sitos em Tam- 54:J e 565, t:i,-po chalet, terreno 
Henriques. ~~~·d:: 2J~;º~0~;~x~n,:_:P~, P~; proprio, áreas entre as mesmas 

AVISO 
A Padaria Santa There­

sinha avisa não ter funda­
mento a noticia propalada 
por padeiros interessados, 
de que, com a entrega das 
installações arrendadas em 
que vem funccionando, se­
rão prejudicados os seus 
numerosos frequezes, pois, 
pelo contrario, a referida 
padaria está se adaptando 
com melhores meios para, 
com maior facilidade, ser­
vir á sua crescente clien­
tella. 

AO COMMERCIO - The Texas 
Compa.ny (South Amerlca) Ltd., com­
rnunlcam aos seus freguezes e ao com­
rnercio em geral que deixou de ser seu 
insoootor-vlajante o sr. Augusto Hy­
JlOllto de Almeida, tendo o referido se­
nhor se retirado por sua livre e expon­
tanea vontade. 

João Pessôa, 29 de maio de 1933. -
P. P. The Texas Company <S." AM. J 
Ltd., G. M. Alencar, gerente Djo;tric­
to de Parahyba. 

Confirmo: Au(Usto Hypolito de Al­
meida. 

CLUB ASTRl!:A - Festa de annl­
~1-rio - A dlrectorh1 11vls~ ao5 sn;, 

preços f>aratissimos. para construcção, com dois 
A tratar nesta capital com o sr. quartos, tendo a de n.' 527 tres 

Daniel d'Araújo, á rua Visconde de quartos e alpendre, a tratar na 
Pelotas n 150. \ vPni,fa l\IirH Mar. 911. 

"A NOVA PAULISTA" 
O propt'ietario desse conhecido estabelecimento havendo chegado ultima­
mente das praças do Sul do Paiz, chama a attençã.o de sua numerosa. fre­
g'Ueda, para. o grande sortimento de sêdas Usos, e listadas que está recc. 
bf'ndo das melhores fabricas do Rio e São Paulo. Trata-se de artigos da...1 

ultimas novidades em tecidos de sêda, em padronagem pesso;1-lmente 
escolhidas nas fabricas. 

SORTIMENTO DESLUMBRANTE ! 
l.' EXEMPLO EM PREÇOS BARATOS 

VEJAM! .. . 
~êda chemisier para camisas, metro . . . . . .. . 
'folie de Sole lindas côres, metro . . . . 
Ji'ínos Crepe Georgete. metro . . . . . . 
Linho Belga para. vestidos gra.nde sorÚ~e~to:. ~~tr·~ . . . . . .. 

GRANDE VARIEDADE EM TECIDOS EM GERAL 
NAO VESTIRA S~DA QUEM NAO QUIZER! 

10'1600 
3SOOO 

l?.~O•lO 
,l(IUO 

NAO É BARATO É QUASE DE GRAÇA t •.• 
É PARA VENDER MUITO! ADEUS CONCORRENTES! 1 ! 

Colossal sortimento de carteiras, em qualquer tamanho 

ARTIGOS NOVOS! VISITEM ! FORMIDAYEL SDRTIM[NTO 
Nova IP'ain.n Il U§ta fm rrir(ell1ltle a((J) ontãio 

<dlo ~n.n~ll"~~n <dlo !R~gnmtell1l~o ?0Ilnc2an 

Alerta Crcançacla. 

l?OGOS! GRANDE BAZ~R ! l•'OGOS! 
VERDADEIRA fORTALEZ~ DE SÃO JOÃO 

Convida-se a prtízada a uma visita sem comprimisso ao 
GRANDE BAZAR DE FOGOS. 

Onde estiver a gran~a faixa Bianca, com cs seguin~s dizeres: 
tDílDS, GRANDE BAZAR l - AvaniaJ 8eau'.e~a1re Ronao, 215 

~ p~eta~ da~ha,mad~dm km· I 
bram á sua numerosa freguezià que desde o dia 
l.° de agosto do anno passado suspenderam todas 
a .. suas vendas a credito a retalho. 

Podem, assim, sem temer concurrencia, ven­
der a menores preços; exclusivamente a dinheiro, 
sem excepção. 

j----~·-·-·-·-·-----·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-', 
i E' PARA POBRES E ~rcos i 
i i 
i PINCE-NEZ MODERNO i 
i -O E' - t i B, Vl~_?ALIA l 
t O unico estabelecimento no no te do Bra~tl, que possue sort.mrn10 com- j 

i ~:1~! 1

~ ~mv1~~~~osdt~~;~c~~ ~~;~; ' 
j .. e ioda'> auad11ad~, 1:1propnados i 

'

• . · - par_d vista _can~nd1, my0p1a, cor- i 
rigir strahismo, ele., et,. Preço 

i ao alcance de to tas as bolsas. i 
i ~~~~. 

i Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessôa i 

:·-·~·~·-·-·~·~·-·~·~·~·~·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-j 

PARAHYBA HOTEL 
EDlFICJO NOVO 

CASA DE 1.• OE DEM. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULft'1A­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CFNTRAL DA CIDII.OP. E DE 
BOND!! PARA TODAS AS LINHAS 

Prata Vldal de Negreiros João Pessôa 
...................................... 



Em entrevista a "A Nação", do 
Rio, o sr. Armando Simões, fi· 
g ura c e ntr al da delegação do 
Instituto do Café de São Paulo, 

que a lli se encontra, 

f'eee elogiosos eommen­
larios á p ersonalidade do 

ministro José Jlmerieo 
---- ...... ----

('Onretlcu o sr. Armando Simões, re­
latando o que S<' passou na conferen­
da que tivera com o ministro José 
Arnerko e ju.,.tificando as medidas 
plf·Jtea.tlas junto ao titular da Viação 
ptla delcga(·âo do Institut.o do Café 
de S.!O P~tulo. 

De rom<'ço, o sr. Simões, que é figu­
ra central da delegac;-ão, fala sobre o 
mini~tro José Americo, observando: 
"A!n•Ja e:-.:tamos sob a agrada.vel im­
prc!s!--.,.o que no . ..; dci,ou o sr. José 
Amca-;c·o. Eu e meus rompanheiros ti-

interessante surpresa 
( om o ministro da Viação, menos 1>ela 
maneira fidalga com que nos rece­
beu rm seu gabinéte-, promptificando­
se, cem sincera delkadeza, a ouvir 
todo o t>en ... amento da delegarão, do 
que p--la extraordinaria vi~·: ... dcÍ~d;'·d; 
espir'!o re\·elada durante a discussãc 
dos proiJlemas .?-';,t';sentados. 

A dt-fü:.!''.e1:a e a attenção aos qu 
proc,..'...r!\m s. exr. nós já sabiamos, co 
-.ito tcda a gente, que são regras nor 

Em torno á defesa da per· 
sonalidade do ministro José 

Americo 
Enthusiastico despacho de 

um oHicial do Exercito a 
sua exc. 

RIO, 30 - fNarional) - O tenen­
te Walter Pompeu, que se distinguiu 

I 
na revolução de São Paulo, por ter 
dominado a capital daquelle Estado, 
onde se aehava preso antes da victo­
ria. das forças dictatoriaes, em 1932, 
acaba de transmittir ao ministro José 
Americo o seguinte telegramma: 1 

"Li hoje sua magistral resposta ao 
"Diario Carioea" no appello que faz 
ao amigo para por termo á polemica 
travada em torno de sua pura perso­
nalidade. Penso, eomo o "'Diario Ca- 1 

rioca ·•, que a con5ciencia nacional já 

sabe quem está com a verdade na po­
lemi<'a. Arceite, mais uma vez, a mi­
nha irrestricta solidariedade, porque o 
pr~zado amigo não é só um homem 
dE> bem: é o revolucionario desassom­
brado, sadio e limpo. Abra(los - Wal­
ter Pompeu". (A União). 

TODO O SPORTMAN deve ter 
comsit;o um vidro da Agua Rabello, 
por ser o unico medicamento que em 
qualquer emergencia poderá usar com 
exito. Contusões, luxações, ferimen ­
tos, facturas expostas devem ser im­
mediatamente cobertas com uma pas­
ta de algodão embebida em Agua 
Rahe!lo para evitar a granguena. A 
Agua Rabello é um poderoso antisepti­
co e cicatrizante. A venda nas Phar­
maclas e Drogarias. 

O DIRECTORIO ACADE­
MICO DE MEDICINA DO 

RIO PROTESTA CON­
TRA A DEPORTAÇÃO 
DE UM ESTUDANTE 

te encontrar um homem que tem a 
!>Ua tremenda sobre-rarga de preoc­
cupa('Ões, fatigando o corpo e esgotan ­
do o espírito, com uma intelligencia 
c-ontinuamente atuada para a ppre­
hendtr, num relan<'e, antes mesmo de 
completada a. exposição, toda a pers­
pe<'tíva dos problemas a.penas enun­
ciados. 

Foi por isso que a nossa conferen­
cia, envolvendo asswnptos complexos, 
p)u<le esdarecer facilmente, os objec­
ti\'Os do Instituto do ('afé, e as neces­
'dades da lavoura paulista, no to­
·ante ao Ministerio da Viação .. , 

Dentre as questões discutidas plei­
·"'ia o referido Jru;tituto a vinda ~Íl-1 
1ual de, pelo meno~ ./:'.!rí<:~ta mil 

~ ·..cr~esUno~ ~a os tnba.lhos d.a c·o­
ttita do café em São Paulo, regres-
' ndo cm seguida aos respectivos Es-
1do<.;. 

Esc-..a. entrPvista abrange mais de 
rês cJlumnas do eitado jornal. (A 
:n!ão). 

Associação dos Represen· 
lantes Commerciaes no Es· 

fado da Parahyba 
Prosegue. co:n muito interesse. as 

reuniões preparatorias que essa so­
ciedade vem realizando. com o maior 
proYeito para a sua organização de­
finitiva. 

Para amanhã e~tá marcada mais 
uma sessão, de assembléa geral, na 
qual serão discutidos e submettidos á 
approvação, os estatutos sociaes. 

A directoria proviso1ia encarece, 
pol' esse motivo, o comparecimento de 
todos os associados. adeantando que 
serão alh bem recebidos os demais 
commissarios da praça que nã-0 sen­
do ainda socios. desejem collaborar 
pflo engrandecimento da "Associa­
ç-,ão dos Representantes Commerciaes 
no Estado da Paraliyba ... 

UM DESFALQUE NUM 
CORPO P ROVISORIO 

DE ALEGRETE 
POHTO ALEGRE, :!O - O in· 

tenenlor Flôrc, da Cunha, ,1"i· 
,aclo de irregularitfades no cor· 
po pro,·i,orio de ..\legrêle, en­
, iou um ot'J'ieial de sua con· 
fiança úquella cidade. 

O official apurnu que o eilado 
eorpo, registrado 1·01110 eontan<lc, 
:l10 praps, possui:1 somente 
cento e poucas. 

Con,latou a incl'a o desvio de 
:;o <'Onlos. 1(\ fuzis, l li.000 t iro, 
e :100 pares de aneios. além de 
c,.lf(,, as\ura1·, e{(',, \"endidos aos 
pouros no commercio. 

() gon~rno gaú<'ho mandou 
continuar o inquerito, estando 
disposto :1 punir scyeramenlc os 
!'lllpaclos. 

O lencnte Lauro ..\ )yes, quar· 
lei mest,·c do corpo. dcsappare­
ccu e esl:i sendo chamado por 
edital. (A União ). 

A União 
O RGAM OFF'lCl!\L DO ESTADO 

co•rono •• UlfOf''FPOI - r•PBHIJO •• IIACBINA .aorOPLAIU ·DUPL9Z" 

ANNO XLI I JOÃO PESSôA 

Acha-se installada na Esco­
la Normal a " Associação 
Parahybana pelo Progresso 

Feminino" 
Vem conseguindo inteiro exito a 

"Associação Parahybana pelo Pro­
gresso Femlnlno .. , fundada por um 
esforçado grupo de senhoras e senho­
ritas de nossa elite wcial e destinada 
a propugnar pela cultura e direitos 
dA mulher conterranea 

As lnscrlpções respectivas. confór­
me communicação que recebemos da 
secretaria da mesma agremiação. ha­
viam sido sus~nsas desde 22 de abril 

ultimo, em visto do numero sempre 
crescente de associadas. e da incapa­
cidade d.a séde provisoria respectíva 

Agora. entretanto. resolvido o pro­
blema da séde, que será. no edifício da 
Escola Normal. cedido gentilmente 
pelo sr. interventor Oratuliano Bri­
to, de accôrdo com o conego Mathias 
Freire, director do mesmo estabeleci­
mento de ensino. foram concluiàos os 
estatutos 

Assim, a dir~ctcria da A. P. pelo 
P . .F-, ~visa ás suas associadas que 
hbje deverão reunir, em assembléa 
geral, para a sua discussão e appro­
t·ação. 

Essa reunião, de grande interesse, 
será ás 19 horas. 

FOGOS DE SALAO - Os mais dis­
tinctos vende o " Bazar Americano", 
em frente á '' Casa Americana". 

Sociedade de Medicina e 
Cirurgia 

Reúne hoje, :í hora e loca.J do cos­
tume, es~ prestig"ioso gremio scienti­
fico, a firu de tratar de assumptos di­
verso!t: \ 

EstãÕ inS<!rip tos, para falar na or­
dem do dla, os d.rs. Flavio l\.larója e 
bctavio Soares. 

O presidente, dr. Lourival Moura, 
solicita o comparecimento de todos os 
associados. 

VIAJJ;'\ PARA O RIO O 
IN'i'.ERVENTOR DO 

PARANÁ 
RIO, :lO - r :'li acional l - Com 

destino a esb eapit::d, partiu 
honlem de Curityha o interven· 
lor federa l no Pnran:\, sr. :\ln· 
noe l Rihas. (A União). 

UTRJ,TA 
P rogran,ma da retrêta a reallzar­

se hoje, na Praça Venancio Neiva 
uela banda de musiea do 22.0 Bata­
lhão de Caçadores, das 19 ás 21 ho­
ras: 

l.ª parte - "Linda morena··. mar­
cha-canção; .. Osculo de mãe··. val­
sa; "Loura ou morena", fox -trot; 
"Minha palmeira triste .. , samba; "Te­
nente AqUlno ", dobrado 

2.ª parte· - "O dia vem raiando ... 
marcha; ·• Força indo mi ta ( sobre !110-
tlvo do "Guarany">. valsa; "Les 
Troyens a Carthago··. :oreludio; "Ssse 
geitlnho qu, você tem", samba; "Co­
ronel José Rocha", dobrado sympho­
nlco. 

NOVO DESASTRE DE 
AVIAÇÃO 

PORTO ,\LEG llE, ao - ( :-,.':1-

cíona l l (kC"o r reu ne,la capi­
tal 11111 :u·1·i<irnk ele :IYiação !'om 
um aviüo da ~lari nh u. perecen­
do no desastre o lenente-,1\ iador 
Pau lo Sampaio e o passageiro 
Barbosa Pi nheiro. directo r dn 
Acro· Posta l. (A União). 

(ParahJba) - Quarta.feira, 31 de maio de 193:l j NU:\tERO 122 

1.º Feira de Arnostras da 
Cidade de Recife 

Nella poderão t<amar parte o s 
demais Estados da Federação 

Estã annunc1ada para dezembro commerciantes de Pernambuco e dos 
proximo a abertura solenne da 1." demais Estados da Federação. 
Feira de Amostras da Cidade de Re- Ne1la teremos o grato ensejo de 
clfe, que funccionará no Parque da aquilatar da.is nossas realizações nos 
Escola Normal, sob os auspicias de d1versos campos de actividade huma­
nomes de destaque das classes pro- na. O commerc10 com as suas empre­
ductoras da vizínha metropole do sul zas organizadas de conformidade com 

Será essa u'a mostra do quanto tem a:., exigencias do dynamismo moderno: 
realizado Pernambuco no terreno da a·; industrias, com os teus artigos que 
agricultura. industria e commercio, n:velam a preoccupaçâo maxima de 
podendo concorrer ao importante cer- a1:>erfeiçoamento, corrigindo as imper­
tame as demais unidades federativas feições de hoJe para a v1ctoria de 

Em propaganda d.a 1. • Feira de amanhã; e, fjf1?.1r11ente a lavoura, com 
.!'..iüóshas de Recife, encontra-se nesta os seus productos reveladores do tra­
capital o sr. Pedro Paulo Lanza, com- balho intelligente que adapta pela se­
m1SSario geral, que veiu acompanhado lecção e acclimatação a planta ao 
do seu secretario sr. Renato Bemfica. ambiente 

Hontem, á noíte, fomos visitados por E', pois, um agglomerado de produc-
esses distinctos cavalheiros tos os mais dístinctos para d1fferentes 

- applicações na exístencia do homem. 

no!a ~:f:s~~bli~;~~~e.mos a seguinte ( i~e ;~ff~r~eásA!si:tsr!ºsd:sb\~~~! ~: 
••A l.• Feira de Amostras da Cidade I F.~cife, visando um só alcance, uma só 

de Recife. que serã mstallada em de- finalidade, qua_l seja apreg?ar, com 
zem.bro do corrente ª1:-11º· no Parque alevantado e~p1r1to de patriotismo. o 
da Escola Normal, ofhcial. está des- que temos feito e o que nos compete 
pertando franco interesse entre in- L..:.zer ainda para a gr~ndeza do -..ra­
dustriaes e commerciantes de todo o balho nacional. 
Brasil: os quaes se promptificam a E~te é o espirita que preside á or­
adhenr ao grande certame e se têm g.1mzação da 1. • Feira de Amostras 

Jiri~e:~~~c:~a~-7~ª{ ex~si
1
if;~e! s~: dao c;~~fi~~~t:ecá~e. amôr ao torrão 

protluctos. brasileiro. "pari-passu" com as preoc-
O local da Feira será conveniente- cupações de progresso, de adeanta­

mente adaptado para a installação do mento. é_ que norteia o proximo Cer­
Grande Certame. t~me, fazendo que alli se reunam to­

Além dos pavilhões existentes, se­
rão construidos outros, a fim de 
comportar os mostruarios de exposito­
res do Estado de Pernambuco e dos 
outros Estados do Brasil. 

Para commodidade dos visitantes, 
haverá no recinto do Certame, diver­
sões, bars, restaurantes; junta-se as­
sirn o util ao agradavel e os que visi­
tarem a Feira passarão momentos 
prazeirosos. 

Os mostruarios que se destinarem 
á Feira da Cidade de Recife terão 
isenção de fretes. 

A prova de que este Certame vae se 
revestir de grande brilhantismo é a 
decidida collaboração das autoridade::; 
estaduaes, municipiaes com a isenção 
de quaesquer impostos, imprensa de 
todo o pais, associações de classes, 
addidos commerc1aes estrangeiros, 

NOTI CIARIO 
di~~?J~~~::i

0
~~

1
~~!-caf~ãid~~~.º~~!t~ l 

capital, á rua da Republica. um jor­
na~zinho hum_oristico, sob a responsa-1 
billdade dos Jovens educandos Nilton 
da Nobrega Chaves, director; Aluizio 
Arcella, gerente e José Pedro, redac- • 
tor. 

Receberá o mesmo o titulo de "O 
Garoto". 

FOGOS PARA REVENDEDORES -
Descontos especiaes, no '"Bazar Ame­
ricanoº, em frente á. "Casa Ameri­
cana.", 

Telegrammas retidos 
Há, na Repartição dos Telegraphos, 

telegrammas retidos para· Zaccara, 
Emília Maia. avenida 1 " de Maio; 128 
Trincheiras 

Os protestos contra os ata· 
ques do " O Norte" aos ser­

tanejos 
Recebemos hontem os telegrammas 

que divulgamos a seguir: 

dos os productos que constituem o 
nosso commercio, nossa industria e 
nossa lavoura, a fim de tornar evi­
dente a todos os olhos a nossa capa­
ridade de trabalho. 

A 1. Feira de Amostras da Cidade 
de Recife. attrahirá, sem duvida, a 
Wdos quantos contribuam com o es­
forço, para a solidez da obra da nossa 
prosperidade e elles dalli sahiJ·ão, por 
crrto, compenetrados de sua alta fi­
nalidade, qual a de estimular. nos ex­
positores, o desejo de aperfeiçoar. sem­
pre. os seus productos, contribuindo, 
deste modo, para incentivar o seu 
commercio e augmentar as nossas ri­
quezas. 

Razão bastante nos assiste para va­
tlcinar o brilhante successo que se 
acha reser\'ado á 1. • Feira de Amos­
tras da Cidade de Recife, cujas portas 
se abrirão em dezembro proximo". 

-------
tano dos Santos. Antonio Cesar, Car­
los Trigueiro. José da Silva Medeiros, 
Francisco Machade, João Norberto 
Guedes. Alcoforado Filho .. 

1. 000 qualidades de FOGOS e FO­
GUINHOS só se eneontram no "Bazar 
Americano", em frente á •· Casa Ame-
ricana·•. 1 

Directoria Geral de Saúde 
Publica 

No requerimento em que o sr. Ho­
norio Martins de Athayde, pratico de 
pharmacia. licenciado por esta Dire­
ctoria e estabelecido com pharmacia 
na povoação de Cachoeira de Cebôl­
la s. pede a transferencia da mesma 
para a povoa<;ão de Serra Redonda, o 
sr. director deu o seguinte despacho: 

- Indeferido, de accôrdo com o aTt. 
l~ do decreto federal n.0 20.877, de 30 
de dezembro de 1931. 

O ANNUNCIO publicado nam Jor­
nal sem clrcalação rarantlda 6 dl· 
oheiro pooto !ón. 

l\10VIMENTO DO t=ORO 
H!O, :io (Nacional) - O IJ.IJI RS~.10.IOSO "Arara, 29 - Em nossos nomes no 

I de todos eleitores deste districto lado 
operoso prefeito lançamos energico 

C.4RTORIO DE DISTRIBUIÇÃO 
D !stribuidor Justo Gouveia. Dircclorio Araclemico de i\Iecli· 

<'ina dPsla eapital apresentou ao 
ministro ela EducuC"iio um prn­
lcsl<i contra a dt'porlaçiio <lo es­
tnd:mlc :\liguei Lupi ;\fartíns. do 
Esl:ulo cio Par:\, por ordem df> 
rcsp!'di,·o inlcrvenlor. (A Uni · 
ão). 

Telegrammas officiaes 
Do Chefe do Govêrno ProVisorio re ­

cebeu o sr. Interventor Federal o des­
pacho que se segue: 

PALACIO CATTETE, Rio, 27 -
Accusando recPbimento vosso tele­
grammo apraz-me agradecer e retri­
buir congratulações me enviastes pela 
ordem e regularidade decorreram elei­
ções 3 maio nesse Estado. Cordiaes 
saudacões. - GETULIO VARGAS. 

O titular da Viação convi· 
dado a visitar Vassouras 
1110, 30 - rNaclonall - O sr. l\lau­

r iri,, dr Larerda, prefei to de Vassou ­
ras, <'On \.'idou o ministro Jo!,t; Amtri­
co a visitar aquella <'idadf'. (A rniáo). 

protesto contra grosserias insultos HQ 

Encerramento do mez mariano 
Senhora 

Nor te" nove corrente pretendendo 
offender consciencia cívica eleitorado 
interior solidarios Partido Progressis­
ta. Saudações - Antonio Deodonio, 
J osé Delphino. José Alves, Manuel Al­
ve~. Luiz Castro, Manuel Carvalho, 
João Octaviano. José Cavalcante, Pe ­
dro Cordeiro, Candido Pinheiro. P-zdro 
Victorino. Julio Pinheiro, João Me-

~ 

Coroaeão de Nossa 
Haverá hoje, na Catbedral Metro-1 

politana, a solenne coroação de Nossa 
Senhora, como se tem feito nos annos 
a nteriores. 

Para est a funcção liturrica , tão 
a preciada dos nossos cathollcos, a Ca· 
thedra l está ricamente ornamentada . 

O côro entregue a. um conjuncto de 
cincoenta vozes femininas , entre as 
quaes dez solistas, prep;,rou para boje 
um progra mma inteira.mente novo . 

O conego João de Deus, especta1-
ment.e convida do, fará um sermão 
apropriado ás presen tes solennldades . 

Antes da bençam do Sanüssimo, 
serão bento os brocbts eom a efficie 
de Nossa Senhora d.as Neves, sendo 
e-ntã.o consa grada. a paroclúa. á excelsa. 
Padroeira da cidade. 

A ba nda de musica do Recimento 
Polida!, genUlm•nte r edlda ~lo com­
mandanlot JOIIÍ Maurirlo, abrilhanta­
rá a festa d• boje . 

O côro estará reservado exclusiva ~ dP,iros, Francisco Nunes e Alfrêdo 
mente ás cantoras e as tribunas ás se- R aymundo ••. 
gulntes famlHa.s:_ lado direlto, prim•i- ! " P atos, 30 - Partido Progressista 
ra, a. partir do coro, d . Coryntha Ro-1 este municipio indignado com insolita 
sas Monteiro e lrmãesi segunda, d aggressão brios povo sertanejo feita 
~O:~boc·,osq~rt1:,r ~~l.r'Ãv!~o0~~1!~. ! jornal .. O Norte" lança vehemente 

prollesto áquella attitude. Pede seja 
quinta, dr . José de Seixas Maia Lado I seu protesto pubhcado nossas colum­
esquerdo, a partir do côro, primeira, nas que sempre estão livres n defesa 
d . Colina Ramos de Vasconcellos ; se- de quem sob adusto sol nordestino 
gunda, sr . Januario Barrêto ; terceira, trabalha dignamente oara honra da 
sr . Agostinho Serrano Pinto : quarta, i Parah yba indomita altiva. saudações 
sr . Fra ncisco Navarro j quinta, d . Si- - P eregrino Filho. João Qlyntho Nel ­
nbá Castro . 1 son Nobrega. Alfrêdo Lustosa C~bral 

1\-lais ninguem subirá, para evitar · A l~ebi~d.es Parente. 'Pedro Celestino: 
ma iores embustes e outros inconftni- .To~é V11~1ra Arcovnde, .Tosé Epaminon-
en:~ aberto o pa,:ava n, a fim de que, das Nobrega, Antonio Urqulza. Anto-

do adro, ~ possam vêr a ror~ ão, ~!ii:0°~~t~~~:·n~~t~~n~r~·~;~r~:s-
quantos não l'Oft.Wg'ufnom entrar na Godofrêdo Cu~ha, Manuel Farias Lei: 
eg-reja, pela g-rande affluen<'ia de fieis te, Hermenegildo sntyro, Pedro Vei­
QIM', C<'rtamenw. terá hoje a Cathe- ga T9J'l·es,. Millael Simões, Ma(hias 
dral. "'Reol, A• h1medes Amam!, Pedrn Cae-

Movimento do dia 29 

Fôram distribui dos: 
Ao juizo da 1.ã vara. um "habeas­

corpus" requerido em favor de Anto­
nio Mariano de Souza. 

Ao mesmo juiz e ao cartorio J. Can­
cio, uma acção executiva para cobran­
ça de 2: 4005000. 

Ao juizo da 2.ª vara, um alvará de 
licença requerido pelos sentenciados 
Eenevenuto José da Costa e Antonio 
Francisco da Silva. 

Movimento do dia 30 
Fôram distribuídos: 

· Ao juizo da 1.ª vara, uma petição 
d:-i firma fallida Domingos Oriza & 
C.ª, requerendo a sua rehabilitação. 

Ao mesmo juízo e ao cartorio P. 
Ulysses, uma petição de d. Lucla Bar­
bnsa, requerendo a notificação da 
firma F. H. Vergára & c.•. 

Ao juizo da 2.11 vara e ao mesmo 
cnrtorio, uma acção executiva parn. 
c0brança de 9: 2375400 

Não del:1:em de fazer os seu:, ••cu­
C'Hl':S" no atelier da "A União " . En · 

rarrerndo • Arlel de Faria a. 
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